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Capa:  Segurança Patrimonial
Por Pedro Guilherme Oliveira

O envio da revista é gratuito às empresas e profissionais 

qual ificados das indústrias de ferramentais,  seus 

fornecedores, compradores e usuários finais. Qualifique sua 

empresa no www.revistaferramental.com.br 

Chris�an Dihlmann, Editor

OLHOS QUE BRILHAM! 
Muitas são as mensagens motivacionais que nos conduzem a reflexões, por 

vezes sem nexo, mas na maioria delas com fundamento sólido e importante. A nar-
rativa do Abacaxi é um desses textos, que indica a sútil atitude entre ser normal e 
diferenciado, entre fazer o usual e criar a solução. Ela conta o seguinte:

“João trabalhava em uma empresa há muitos anos. Funcionário sério, dedicado, 
cumpridor de suas obrigações e, por isso mesmo, já com seus 20 anos de casa. Um 
belo dia ele procura o dono da empresa para fazer uma reclamação: 

- Patrão, tenho trabalhado estes 20 anos em sua empresa com toda a dedicação, 
só que me sinto um tanto injustiçado. O Juca, que está conosco há somente três 
anos, está ganhando mais do que eu.

O patrão escutou atentamente e disse:
- João, foi muito bom você vir aqui. Antes de tocarmos nesse assunto, tenho um 

problema para resolver e gostaria da sua ajuda. Estou querendo dar frutas como 
sobremesa ao nosso pessoal após o almoço. Aqui na esquina tem uma quitanda. 
Por favor, vá até lá e verifique se eles têm abacaxi. 

João, meio sem jeito, saiu da sala e foi cumprir a missão. Em cinco minutos 
estava de volta.

- E aí João? Questiona o patrão.
No que prontamente João responde:
- Verifiquei como o senhor mandou. O moço tem abacaxi.
- E quanto custa? - pergunta o patrão.
- Isso eu não perguntei, não.
- Eles têm quantidade suficiente para atender a todos os funcionários?
- Também não perguntei isso, não.
- Há alguma outra fruta que possa substituir o abacaxi?
- Não sei, não...
O patrão pegou o telefone e mandou chamar o Juca. Deu a ele a mesma orienta-

ção que dera a João. Juca voltou em oito minutos. E informou ao patrão:
- Eles têm abacaxi, sim. E em quantidade suficiente para todo o nosso pes-soal; e 

se o senhor preferir tem também laranja, banana e mamão. Abacaxi é vendido a R$ 
1,50 cada; a banana e o mamão a R$ 1,00 o quilo; melão a R$ 1,20 a unidade e a 
laranja a R$ 20,00 o cento, já descascado. Mas como eu disse que a compra seria em 
grande quantidade, eles darão um desconto de 15%. Aí aproveitei e já deixei reser-
vado. Conforme o senhor decidir, volto lá e confirmo.

Agradecendo as informações, o patrão o dispensou para retornar ao trabalho.
Voltou-se para o João, que permanecia sentado ao lado, e perguntou-lhe:
- João, o que foi mesmo que você estava me dizendo sobre remuneração?”.

O autor deste texto denomina o comportamento pelo termo CHA, que se refere 
a Conhecimentos, Habilidades e Atitudes. Alerta ainda para que cada um mostre e 
pratique seu diferencial, pois este depende somente da pessoa. Portanto, acredite 
em você, confie no seu eu interior. Creia no seu DEUS, Diferencial de Extrema Utili-
dade para o Sucesso.

Esteja certo, as empresas procuram e precisam do novo profissional, cujas atitu-
des denotem iniciativa, visão, garra, empenho, ambição, eficiência, empatia, 
motivação, honestidade, lealdade, integridade, educação, humildade, auto-
confiança, ética profissional e pessoal, proatividade, responsabilidade, lide-
rança, persistência, resiliência, competência técnica, capacidade de absor-
ção do conhecimento, motivação, flexibilidade, facilidade de comunicação, 
habilidade para trabalhar em equipe, pontualidade, mas, acima de tudo, 
muito amor e paixão no que faz. 

Enfim, ter olhos que brilham! Você é esse “cara”?



ÍNDICE

Seções

06  Cartas

  CAPA07

  Expressas15

 Conexão www18 

  Tecnologia19

27   Ficha Técnica

  Jurídica32

  Dicas do Contador34

  Memória37

40  Qualidade da Gestão

43  Corte & Custos

55  Enfoque

  Circuito Business59

  Espaço Literário61

  Opinião62

04

Orgulho de ser membro

Proud to be member

p
ix

ab
ay

.c
o
m

p
ix

ab
ay

.c
o
m

REVISTA FERRAMENTAL  SETEMBRO.OUTUBRO 2017

29 MBE

Se os gastos correntes do governo crescerem menos do
que o PIB e o sistema tributário brasileiro for simplificado
haverá um processo de recuperação da competitividade
sistêmica garantindo crescimento sustentado ao País.

47 Gente&Gestão

Alguns homens veem as coisas como são,
e dizem 'por quê?' Eu sonho com as coisas
que nunca foram e digo 'por que não? -
George Bernard Shaw
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Recebi os exemplares da revista Ferramental e fiquei muito feliz 
com o resultado. Ficou realmente muito bom! Estou muito honrado 
em ter um trabalho publicado nesta revista. Muito obrigado mais 
uma vez e um grande abraço para você!

Marcelo Fernandes Farias - UFRGS - Porto Alegre, RS

Caro Marcelo, nossa alegria e satisfação saber que você gostou. 
Continue enviando artigos. Será um prazer publicá-los. Abraço 
extensivo ao Professor Lírio. Editor.

Recebemos a revista Ferramental e gostamos muito. O que 
pode-mos fazer para divulgar no nosso site? Podem nos fornecer 
alguma imagem da capa em boa definição para fazer esta 
divulgação? Como podemos orientar os nossos usuários na 
aquisição?

Wallace Oliveira - Heflo - São Paulo, SP

Estimado Wallace, ficamos muito felizes em saber que você 
gostou. Anexo segue o material solicitado. A revista é distribuída 
gratui-tamente para público selecionado. Se algum usuário tiver 
i n t e r e s s e ,  p e ç a  p a r a  f a z e r  o  c a d a s t r o  n o  s i t e 
www.revistaferramental.com.br. A revista também está disponível 
para leitura no mesmo site. Continue enviando artigos. Vamos ficar 
muito honrados em publicá-los.  Abração! Editor. 

Estive presente ao evento na Iscar no dia 18 de agosto e gostaria 
de saber se é possível que me disponibilize os slides apresentados. 
Desde já gostaria de agradecer, pois as informações apresentadas 
foram muito úteis para mim.

Douglas Vale - PFF Inova - São José dos Campos, SP

Prezado Douglas, obrigado por sua gentileza. Foi um prazer 
estar com vocês. Abraço! Editor.

Sou chefe da ferramentaria de fabricação e manutenção da 
Yamaha Motor da Amazônia, em Manaus. Faço contato para 
solicitar dois tópicos: a) Não estou mais recebendo a revista 
Ferramental e gosta-ria de saber o motivo; b) estamos realizando 
um trabalho de melho-ria de eficiência na parte de fabricação e 
gostaria de saber como faço para trocar ideias a respeito de 
melhores práticas. Desde já gradeço sua especial atenção e 
colaboração. 

Melke G. de Souza - Yamaha - Manaus, AM

Caro Melke, agradecemos seu contato e informamos que a 
revista estava sendo enviada para o endereço da Yamaha Motor da 
Amazônia aos seus cuidados. Entretanto, quando o correio nos 
devolve duas vezes seguidas, cancelamos o envio até novo contato 
do leitor. A sua remessa será reiniciada após confirmação do endere-
ço. Podemos trocar informações por esse e-mail. Estou à disposição.

Saudações! Editor.

Agradecemos os contatos de:
Carlos R. Schneider - Movimento Brasil Eficiente - MBE - Brasil

O vídeo recordista do mês de agosto na página do Facebook da 
revista Ferramental foi o “GLOB - Grob e Open Mind fazem a usina-
gem mais impressionante vista até hoje”, com 1.400 visualizações.

Sandro Bervalt - Impressionante mesmo
Marcelo Valente - Olha isso...
Emerson Pedrassa - Impressionante!!!

Agradecemos às visitas ao site da Ferramental de:
Ricardo Jorge; Ricardo Rabelo; Richard Klymyszyn; Richard Spi-

randelli; Rita De Cássia Mendes Cúrcio; Rjf Texturas Química; Robert 
Eric Oliveira; Roberta Trevisan; Roberto Eiji Kimura; Roberto Noel; 
Roberto Serra Freire; Roberto Szabunia; Robson Gaspar; Robson 
Gonçalves; Rodolfo Kobus; Rodrigo Bergantin; Rodrigo Farias; Rodri-
go HA; Rodrigo Luz; Rodrigo Teixeira Dos Santos; Roger Becker; 
Rogério Bez; Rogério Moraes; Rolando Vargas Vallejos; Rolf Brietzig; 
Ronaldo Molina; Rosa Thompson; Rose Vieira de Castro; Sabrina 
Bodziak; Saionara Périco; Salete Kusmin; Samuel Gonsales; Sandra 
Cominotti; Sandra Denise Krüger Alves; Sandro de Tarso; Sarah Cristi-
na; Sarah Hooyer TeGrotenhuis; Saul Berti; Sérgio Acy Kollet; Sérgio 
Janesch; Sérgio Raulino Müller; Sidney Ferramenta; Silvana Inocente; 
Sílvia Chioca Pamplona; Sílvia Spíndola de Souza; Sílvio Mitsunaga; 
Sima Maq; Sonja Dihlmann; Stélio Teixeira; Stephan Dihlmann; Sun-
niva Geuer Simmelink; Suzana Campos Lima; Tarcísio Knorst; Tariel 
Djigaouri; Terezinha Costa Bochi; Thales Lionço; Thiago Mannrich; 
Thiago Rigon; Tiago Simões; Tiago Winter; Timotec Usinagem; Tina 
Marcato; Ton Da Costa Ferramentaria Ettiopi; Udo Fiorini; Úrsula 
Boing Tuma; Usinagem Rathunde; Usiscrew Usinagem; Valdecir 
Pereira; Vanderlei Nunes; Vanessa Rocha; Vinícius Ponick Ramos; 
Vitor Hugo Padoim Bezerra; Wagner Anéas; Waldemar Ziemann; 
Walmor Jung Júnior; Walter Burger; Walter Lindolfo Weingaertner; 
Wander Pereira; Wifer; Zeca Martins; Zenaide Fernandes.
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Por Cláudio dos Santos Moretti  | Fotos Divulgação

A IMPORTÂNCIA DA
SEGURANÇA PATRIMONIAL

NAS EMPRESAS
Alguns cuidados são necessários no momento da

contratação para que o investimento seja eficiente

Foi então que, através dos Decretos-Lei Nº 1.034, de 9 de 

novembro de 1969 e Nº 1.103, de 3 de março de 1970, as 

empresas de segurança e vigilância armada privada, surgiram 

em nosso País. Esses decretos regulamentavam uma ativida-

de até então considerada paramilitar e exigiam que os esta-

belecimentos financeiros (bancos e operadoras de crédito) 

fossem protegidos por seus próprios funcionários (segurança 

orgânica) ou através de empresas especializadas (contrata-

das). Tal medida tinha como objetivo inibir as ações de gru-

pos políticos de esquerda que buscavam recursos, em assal-

tos a estabelecimentos bancários, para financiamento de sua 

causa revolucionária. 

A demanda por segurança privada aumentou ao longo 

dos anos e a prestação de seus serviços deixou de ser exclusi-

vidade em instituições financeiras, passando a ter importân-

cia fundamental também para órgãos públicos e 

empresas particulares.

O auge dos serviços foi no ano de 1970 e a 

crescente procura exigia uma nor-

matização, pois o Decre-

to de 1969 já não com-

portava todos os 

aspectos da ativi-

dade. O governo 

federal, em 1987, 

r egu l amentou a 

atividade através da Lei 

7.102/83.  

A fiscalização deixou de ser estadual (SSP) para ser fede-

ral, através do Departamento de Polícia Federal (Ministério da 

Justiça), em 1995, através da Lei 9.017/95. Com isso, o 

Departamento de Polícia Federal passou a ser o órgão respon-

sável pela publicação das Portarias que estabelecem, dentro 

dos parâmetros legais, as atividades de segurança privada, 

fiscalizando e controlando as empresas que exploram esta 

atividade.

AMPLIANDO O ESCOPO DA SEGURANÇA PRIVADA

Com a publicação da Lei 7.102/83 e das Portarias publica-

das pelo Departamento de Polícia Federal, a segurança priva-

da passou a atuar em outros ambientes, não apenas os relati-

vos às instituições financeiras.

De acordo com a Portaria 3233/12, são consideradas ati-

vidades de segurança privada: 

I.  Vigilância patrimonial: atividade exercida em eventos so-

ciais e dentro de estabelecimentos, urbanos ou rurais, pú-

blicos ou privados, com a finalidade de garantir a incolu-
2midade  física das pessoas e a integridade do patrimônio; 

II.  Transporte de valores: atividade de transporte de nume-
3rário , bens ou valores, mediante a utilização de veículos, 

comuns ou especiais; 

III.  Escolta armada: atividade que visa garantir o transporte 

de qualquer tipo de carga ou de valor, incluindo o retorno 

da equipe com o respectivo armamento e demais equipa-

mentos, com os pernoites estritamente necessários; 

IV.  Segurança pessoal: atividade de vigilância exercida com 

a finalidade de garantir a incolumidade física de pessoas, 

incluindo o retorno do vigilante com o respectivo arma-

mento e demais equipamentos, com os pernoites estrita-

mente necessários e; 

V.  Curso de formação: atividade de formação, extensão e 

reciclagem de vigilantes.

Com o aumento da criminalidade e da violência, cada vez 

mais, as empresas, lojas, centros comerciais, condomínios e 

até residências têm procurado os serviços da segurança priva-
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da. Nas empresas é comum o uso de nomenclaturas diferen-

ciadas, sendo as mais comuns: segurança patrimonial ou vigi-

lância patrimonial; segurança empresarial ou segurança cor-

porativa. 

Segurança patrimonial

A segurança patrimonial é o conjunto de atividades que 

tem como objetivo prevenir e reduzir perdas relacionadas ao 

patrimônio em uma determinada empresa. Ela está mais liga-

da às atividades da vigilância e precisa estar de acordo com a 

legislação da segurança privada. As empresas de segurança 

privada podem ser classificadas de duas maneiras:

!  As que são chamadas de segurança orgânica, onde os fun-

cionários da segurança também são funcionários da 

empresa onde prestam serviço. Por exemplo, empregado 
4do Banco do Brasil (registrado na sua CTPS ) trabalhando 

como vigilante do Banco do Brasil. Nesse caso, ele deve 

cumprir todas as exigências legais para o exercício da pro-

fissão de vigilante e só pode prestar serviço como vigilante 

das agências e prédios do Banco do Brasil.

!  As empresas de segurança especializadas, que são aquelas 

que existem para prestar serviço a terceiros. Por exemplo, 

um vigilante de uma empresa de segurança que pode estar 
5prestando serviço no shopping  X e na semana seguinte, 

sem sair da empresa, começa a prestar serviço em uma 

agência bancária ou em um condomínio. Nesse caso a 

empresa especializada pode prestar serviço em qualquer 

outra empresa ou segmento.

Cuidados na contratação de uma empresa de segurança

Primeiramente, e o principal cuidado nesse caso, é saber 

se a empresa é legalizada. A forma de se verificar isso pode ser 

feito pela página eletrônica do Departamento de Polícia Fede-

ral - DPF ( ) ou do sindicato patronal do seu www.dpf.gov.br

estado. 

A segurança patrimonial não exerce suas atividades fora 

do perímetro do estabelecimento contratante, ou seja, se o 

contrato for para um condomínio, a vigilância não poderá, 

por exemplo, fazer rondas nas calçadas ou andar em volta do 

quarteirão. Essas situações só podem ocorrer quando o vigi-

lante for qualificado e a empresa contratada prestar serviço 

de segurança pessoal, ainda assim, apenas acompanhando o 

contratante. Cuidado com a contratação de policiais, ex-

policiais ou seguranças de rua. Não há nenhuma legislação 

que ampare a empresa na contratação dessas pessoas, inclu-

sive, há um projeto de lei, que está pronto para ser votado, 

que responsabilizará o contratante pelas ações dessas pesso-

as. 

Toda empresa de segurança, especializada ou orgânica, 

possui autorização de funcionamento e certificado de segu-

rança emitido pelo Departamento de Polícia Federal, e, para 

isso, deve cumprir uma série de exigências, desde a escolha 

do uniforme, aquisição de armas e equipamentos, veículos, 

entre outros, até a comprovação de idoneidade dos seus pro-

prietários e gerentes.

Requisitos para um vigilante

O vigilante é o profissional capacitado em curso de forma-

ção, empregado de empresa especializada ou empresa pos-

suidora de serviço orgânico de segurança, registrado no DPF, 

e responsável pela execução de atividades de segurança pri-

vada. Para realizar o curso de formação é necessário:

I.  Ser brasileiro, nato ou naturalizado; 

II.  Ter idade mínima de vinte e um anos; 

III.  Ter instrução correspondente à quarta série do ensino 

fundamental; 

IV.  Ter sido aprovado em curso de formação de vigilante, rea-

lizado por empresa de curso de formação devidamente 

autorizada; 

V.  Ter sido aprovado em exames de saúde e de aptidão psi-

cológica; 

VI.  Ter idoneidade comprovada mediante a apresentação de 

certidões negativas de antecedentes criminais, sem regis-

tros de indiciamento em inquérito policial, de estar sendo 

processado criminalmente ou ter sido condenado em 

processo criminal de onde reside, bem como do local em 

que realizado o curso de formação, reciclagem ou exten-

são: da Justiça Federal; da Justiça Estadual ou do Distrito 

Federal; da Justiça Militar Federal; da Justiça Militar Esta-

dual ou do Distrito Federal e da Justiça Eleitoral; 

VII.  Estar quite com as obrigações eleitorais e militares e; 

VIII.  Possuir registro no Cadastro de Pessoas Físicas.

Não existe vigilante autônomo. Todo vigilante é emprega-

do de empresa de segurança orgânica ou especializada. Qual-

quer organização pode ter o seu próprio serviço de segurança 

patrimonial, que é a segurança orgânica, porém, indepen-

dentemente da quantidade de vigilantes, as exigências para a 
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constituição da segurança orgânica são as mesmas das 

empresas de segurança especializada.

Segurança empresarial

Segurança empresarial é um conjunto de medidas, capa-

zes de gerar um estado no qual os interesses vitais, sejam eles 
6tangíveis  ou intangíveis, de uma organização estejam livres 

de ameaças internas ou externas. 

Na verdade, existem vários conceitos para a segurança 

empresarial ou corporativa. Normalmente as empresas tam-

bém trabalham com a segurança patrimonial, mas possuem 

um escopo maior, cuidando da segurança da informação, da 

gestão de riscos, da inteligência, dos planos de continuidade 

do negócio, enfim, possuem uma abrangência maior do que 

a segurança privada. 

Em muitos casos, tanto na segurança patrimonial como 

empresarial, elas são divididas didaticamente para facilitar o 

entendimento e possuem o gestor de segurança. De acordo 

com o Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, na Classifica-

ção Brasileira de Ocupações - CBO, as atividades de um gestor 

de segurança são:

!  Gerenciar as atividades de segurança em geral, elaborar 

planos e políticas de segurança; 

!  Realizar análises de riscos, adotar medidas preventivas e 

corretivas para proteger vidas, o patrimônio e restaurar as 

atividades normais de empresas e; 

!  Administrar equipes, coordenar serviços de inteligência 

empresarial e prestar consultoria e assessoria.

Ainda, de acordo com a CBO, é necessário, para o pleno 

exercício da função de gestor de segurança, a graduação tec-

nológica em segurança privada ou curso superior, em outra 

área mais curso de especialização em segurança, além de 

experiência profissional de pelo menos um ano. 

Observe que a segurança eletrônica não faz parte da 

segurança privada, pelo menos por enquanto, pois está pre-

visto no projeto de lei, o estatuto da segurança privada, que 

ela (a segurança eletrônica) passará a ser segurança privada, 

fiscalizada e controlada pela Polícia Federal. Hoje a seguran-

ça eletrônica é o acessório mais importante da segurança 

privada.

SISTEMA INTEGRADO DE SEGURANÇA

Para que o plano de segurança alcance seus objetivos, é 
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Cláudio dos Santos Moretti 

- formado em Gestão Em-

presarial pela Universidade 

Monte Serrat – Unimonte, 

Santos, SP; Especializado em 

Gestão da Segurança Em-

presarial - Master Business 

Administration; MBA pela 

FECAP - Fundação Escola de 

Comércio Álvares Penteado 

e Brasiliano & Associados; 

Gestión de Seguraridad Em-
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Figura 1 - Elementos chave do sistema de segurança integrado

1
Milícia: designação genérica das organizações militares ou paramili-

tares, ou de qualquer organização que apresente grande grau de 

atuação. O termo refere-se a organizações compostas por cidadãos 

comuns armados (apelidados de milicianos ou miliciantes), ou com 

poder de polícia que, teoricamente, não integram as forças armadas 

ou a polícia de um país [wikipedia.org].
2
Incolumidade: estado em que uma pessoa está intacta, livre de 

perigo, sem lesão ou ferimento.
3
Numerário: referente a dinheiro. Que diz respeito a valor monetário.

4
CTPS: é a sigla de Carteira de Trabalho e Previdência Social, um docu-

mento que registra as atividades do cidadão enquanto trabalhador. É 

obrigatória a todos os trabalhadores, seja em atividades ligadas ao 

comércio, indústria, agricultura, pecuária ou de natureza doméstica.
5Shopping: redução da locução inglesa shopping centre, que em 

português significa centro de compras.
6
Tangível: que pode ser tangido, tocado ou apalpado. Palpável. Sensí-

vel. Diz-se de bens econômicos, ativos que têm existência física [Novo 

Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, Editora Positivo, 2004]. 

Intangível: aqui-lo que não têm existência física.
7
CFTV: sigla para circuito fechado de televisão, um dos principais 

serviços relacionados à segurança comercial, residencial ou industrial.
8
Leiaute: derivado do inglês layout, significa desenho, diagrama, con-

torno, traçado, plano, esboço (Eugênio Fürstenau, Novo dicionário de 

termos técnicos inglês - português, Editora Globo, São Paulo, SP, 2005).

importante entender que é necessário integrar o sistema de 

segurança. Este sistema é comporto por quatro elementos 

dinamicamente relacionados e que são interligados com a 

finalidade de atingir um objetivo, que no nosso caso é a segu-

rança. Os quatro elementos demonstrados na figura 1 são:

!  RH - Recursos humanos – pode ser a quantidade, e/ou a 

qualificação, e/ou o posicionamento de todas as pessoas 

que fazem parte da segurança da organização; 

!  MO - Meios organizacionais – são as políticas de seguran-

ça, suas normas, seus planos e procedimentos;

!  MT - Meios técnicos ativos e passivos – são considerados 

meios técnicos ativos os controles de acesso, a sistema de 
7CFTV , a central de monitoramento, o alarme, sensores, 

etc. Já os meios técnicos passivos dizem respeito à estrutu-

ra da organização, à resistência e altura dos muros ou cer-
8cas, o layout , à resistência das portas e vidros, a grade nas 

janelas, iluminação, etc., e;

!  IE - Inteligência empresarial – refere-se às informações rele-

vantes para a formulação de políticas, planos e procedimen-

tos de interesse à segurança da organização a fim de evitar 

perdas, sejam elas através de ameaças atuais ou potenciais.

Não adianta ter pessoas em número suficiente e treina-

das, inclusive, se não há um procedimento adequado para 

que eles possam cumprir, ou que não haja meios eletrônicos 

que possam auxiliá-los, ou ainda, que não conheçam os cri-

mes potenciais ou reais que possam gerar ameaças à sua orga-

nização. Da mesma forma, não adianta conhecer as ameaças 

e, a partir daí, criar procedimentos e políticas de segurança, 

com equipamentos eletrônicos de última geração se os usuá-

rios não estão treinados para usá-los ou não conhecem os 

procedimentos.

A segurança patrimonial é um dos meios de dissuasão da 

criminalidade e da violência urbana, porém, é necessário reco-

nhecer que necessita de um gestor competente para admi-

nistrá-la e que a contratação de pessoas desqualificadas, 

como por exemplo, empresas clandestinas de segurança, 

podem trazer muito mais aborrecimento do que soluções. 

Além disso, o sistema integrado de segurança é essencial 

para alcançar seus objetivos, sejam eles para mitigar crimes e 

violência ou para diminuir suas perdas, evitando furtos, des-

vios de produtos, sabotagens, entre outros.
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Brasimet reestrutura operação

Passados quase dois anos desde que a 

inglesa Bodycote deixou o mercado bra-

sileiro, a Brasimet dá início a mais uma 

fase em seu processo de reestrutura-

ção. Agora, a empresa - que conta com 

tradição de mais de 75 anos no merca-

do nacional - está dando início à uni-

cação e integração das plantas de Cam-

pinas e Jundiaí, ambas no Interior de SP, 

medida que não afeta a unidade de Join-

ville, SC. A unicação reunirá em uma 

mesma planta os serviços de tratamen-

to térmico, que estavam na unidade de 

Campinas, e os serviços mais voltados a 

ferramentas, como revestimento PVD, 

têmpera, revenimento, brasagem e ni-

retação a plasma, baseados em Jundiaí. 

“Esta integração aumentará nossa per-

formance, já que muitos dos serviços 

são complementares”, informa Daniel 

Ávila, diretor da Brasimet, acrescentan-

do que a medida também permitirá oti-

mizar recursos e mão de obra, já que 

não será necessário ter duas estruturas 

para as áreas de PCP, qualidade e ven-

das. Simultaneamente, a empresa tra-

balha para ampliar a capacidade produ-

tiva com a instalação de equipamentos 

que estavam parados e de outros que 

foram retrotados. “Um dos diferencia-

is da Bodycote Brasimet era a quantida-

de e a qualidade de seus equipamen-

tos”, conta Ávila. Com isso, a planta de 

Jundiaí passará a oferecer maior varie-

dade de serviços ao mercado, contando 

com processos agregados de tratamen-

to térmico com atmosfera protetiva 

(com fornos poço e câmara): cementa-

ção, carbonitretação, têmpera, reveni-

mento e o exclusivo processo de nitreta-

ção com oxidação. Na área de revesti-

mentos PVD, além das coberturas-

padrão (com base titânio, cromo e alu-

mínio), para ferramentas de corte, 

estamparia, conformação e injeção, a 

Brasimet tem buscado entrar em novos 

nichos. Recentemente, desenvolveu 

camada especial para a fabricação de 

vidros e passou a atuar no segmento de 

camadas decorativas. De acordo com 

Ávila, desde que a Sadalla Tecnologia 

Industrial assumiu a operação, em outu-

bro de 2015, a Brasimet vem recupe-

rando seu espaço no mercado. “No pri-

meiro semestre já conseguimos empa-

tar em faturamento com o primeiro 

semestre de 2015, quando a Bodycote 

ainda estava no controle da operação”, 

informa. Em relação às perspectivas 

para este ano, diz que, apesar do mer-

cado ainda instável, as expectativas são 

boas, melhores do que ano passado. 

“Estamos participando de al-guns gran-

des projetos, especialmente no seg-

mentove incrementar nosso fatura-

mento”, conclui.

Usinagem Brasil

11 2387 8850

usinagem-brasil.com.br

29º Almoço dos Veteranos da

Ferramentaria VW

O 29º Encontro dos Veteranos da Ferra-

mentaria da Volkswagen será realizado 

em 16 de setembro de 2017, das 10 às 

17h, no restaurante Florestal, em São 

Bernardo do Campo, SP. Em 2014 o 

evento reuniu 360 participantes e no 

último, em setembro de 2015, congre-

gou mais de 400 ferramenteiros e seus 

familiares. É uma reunião de congraça-

mento com muitos momentos de diver-

são e nostalgia. Fotos das celebrações 

de 2012, 2013, 2014 e 2015 podem 

ser acessadas no facebook (facebook.-

com/groups/430817740434882/).

O evento é aberto e pode (e deve) ser 

divulgado para os amigos e parentes 

que trabalharam na ferramentaria da 

VW. Venha fazer parte desta confra-

ternização.
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Não precisa fazer a reserva, basta com-

parecer que será muito bem vindo.

Arnaldo Gonçalves Moita 

11 4347 3659 

arnaldomoita@hotmail.com

GM vai investir R$ 4,5 bilhões

no Brasil

 A General Motors vai investir R$ 4,5 

bilhões no desenvolvimento de novos 

produtos, novas tecnologias e concei-

tos inovadores de manufatura nas 

unidades de São Caetano do Sul/SP, Join-

ville/SC e Gravataí/RS. O anúncio foi fei-

to hoje pelo Presidente da GM Merco-

sul, Carlos Zarlenga, ao Presidente da 

República, Michel Temer. Zarlenga in-

formou que a empresa continuará ace-

lerando seus investimentos no Brasil. O 

montante é parte do plano de aportar 

R$ 13 bilhões às operações no país 

entre 2014 e 2020. Além do investi-

mento de R$ 1,4 bilhão recentemente 

anunciado no Complexo Industrial de 

Gravataí/RS, a GM vai aportar R$ 1,2 

bilhão em São Caetano do Sul/SP e R$ 

1,9 bilhão na fábrica de Joinville/SC, 

onde são produzidos motores e cabeço-

tes. O aporte tem como objetivo fortale-

cer o negócio da GM através do desen-

volvimento de novos produtos, tecnolo-

gias e conceitos inovadores de manufa-

tura. Também cria a oportunidade para 

desenvolver novos fornecedores e gerar 

empregos. “A GM tem um compromis-

so histórico com o Brasil, onde está pre-

sente com sua marca Chevrolet há mais 

de 92 anos. Estamos realizando o maior 

plano de investimentos da indústria no 

País, o que reforça nossa conança no 

potencial de crescimento do mercado. 

O novo aporte às operações em São 

Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do 

Sul vai permitir ampliar a linha de pro-

dutos da Chevrolet, oferecendo o que 

há de mais avançado no mercado em 

tecnologia, com foco em conectividade 

total, segurança e eciência energéti-

ca”, disse Carlos Zarlenga, presidente 

da General Motors Mercosul. Os novos 

investimentos vão contribuir para 

ampliar a competitividade das opera-

ções no Brasil e preparar a GM Mercosul 

para se tornar uma plataforma de 

exportação global.

General Motors do Brasil 

0800 702 4200

chevrolet.com.br

Makino e Bener realizam evento 

sobre tendências tecnológicas

Nos dias 7 e 8 de novembro, a Makino 

do Brasil e o Grupo Bener abrem as por-

tas de sua sede, em Vinhedo, para o 

Encontro Tecnológico - Inovação Indus-

trial, evento que vai reunir diversos par-

ceiros para apresentarem as principais 

inovações tecnológicas existentes no 

mercado mundial nos segmentos de 

corte e conformação e usinagem. A ide-

ia foi incentivada por clientes de ambas 

as empresas que procuram atividades 

para adquirir informações sobre o setor. 

Até agora há 28 parceiros conrmados. 

Cada empresa participante terá seu 

espaço para mostrar o que há de novo 

no setor e tendências, mesmo que ain-

da esteja disponível apenas no exterior. 

Desta forma, o visitante voltará para 

casa recheado de informações que 

farão a diferença na hora de adquirir 

uma máquina, por exemplo, e quais as 

vantagens competitivas que sua empre-

sa poderá ter no futuro. Realmente, 

uma aula sobre o futuro da indústria. 

Informações tecnológicas serão com-

plementadas por palestras de impor-

tantes nomes da área de economia e 

negócios, que falarão a respeito das 

perspectivas para 2018 e de como 

melhorar suas vendas. Os dois pales-

trantes já conrmados são o diretor de 

assuntos corporativos da Bayer, Chrisi-

tan Lohbauer, e o especialista em plane-

jamento e vendas, Mario Nazar. O dire-

tor da Makino do Brasil, Carlos Eduardo 

Ibrahim, diz que a ideia partiu de pes-

quisas feitas com clientes, que sugeri-

ram um evento onde pudessem coletar 

informações e conteúdo, algo que falta 

no mercado. Assim, é possível, tam-

bém, criar relacionamento com os visi-

tantes. "Como engenheiro e curioso, 

achei a solução interessante, pois acaba 

incentivando ainda mais a visitação. 

Hoje, o empresário não quer apenas ver 

o produto, mas também saber dados 

relevantes que comprovem a necessida-

de de que aquela aquisição possa torná-

lo competitivo", comenta.

Makino do Brasil

019 3826 7387

makino.com

Presidente do BNDES em

Congresso da ABIMAQ

Para proferir a palestra magna no 3º 

Congresso Brasileiro da Indústria de 

Máquinas e Equipamentos que acon-

tece em 18 de setembro, na sede da 

ABIMAQ, em São Paulo, Paulo Rabelo 

de Castro, presidente do Banco Naci-

onal de Desenvolvimento Econômico e 

Social - BNDES abordará o futuro da 

indústria de bens de capital, na ótica do 

BNDES. O evento, que vai debater a reto-

mada do crescimento e as oportuni-

dades de negócios nos mercados mun-

diais, contará com a presença das prin-

cipais personalidades do setor de má-

quinas e equipamentos, que tratarão 

sobre assuntos relevantes para o seg-

mento, bem como de seus fornece-

dores e clientes. “A um ano da eleição 

2018: Conjuntura e Perspectivas” será 

uma das palestras proferidas pelo jorna-

lista e cientista político, Antônio Lava-

reda. O evento debaterá ainda “O de-

sao da produtividade e das novas tec-

nologias” com a participação de Venil-

ton Tadini, presidente executivo da 

ABDIB, Marcos Lisboa, presidente do 

Insper, Harry Schmelzer Júnior, presi-

dente da WEG e Mário Bernardini, 

diretor de Competitividade da ABIMAQ. 

Todos os painéis serão moderados por 

Augusto Nunes, colunista da Veja e 
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apresentador do programa Roda Viva, 

da TV Cultura.

ABIMAQ

011 5582 6482

congresso2017.abimaq.org.br

Chamada de trabalhos para o 8º 

Congresso Internacional do

Alumínio

 A comunidade do alumínio estará mais 

uma vez reunida de 3 a 5 de setembro 

de 2018, para a realização do 8º Con-

gresso Internacional do Alumínio e 

ExpoAlumínio 2018, promovido e reali-

zado pela ABAL - Associação Brasileira 

do Alumínio. Prossionais das áreas de 

pesquisa e desenvolvimento, acadê-

micos e estudantes do Brasil e do exte-

rior terão a oportunidade de apresentar 

seus trabalhos técnicos durante a reali-

zação dos eventos. Os trabalhos pode-

rão ser apresentados em formato oral ou 

pôster, no âmbito dos seguintes temas: 

Alumínio Primário - estão incluídos nesse 

tema trabalhos relacionados às etapas 

que envolvem os processos para pro-

dução de alumínio primário (mineração, 

reno e redução), com des-taque para 

inovação tecnológica, projeto, redução 

de custo/energia, processamento, manu-

tenção e meio ambiente. Trata-se de um 

fórum de excelência para a troca real e 

efetiva de experiências nesta área; Fun-

dição - os trabalhos relacionados à fun-

dição de alumínio na forma de placas, 

tarugos e lingotes, que posteriormente 

sofrerão transformação mecânica; pro-

cessos de fundição contínua de lâminas 

e vergalhões, bem como processos rela-

cionados à fundição de peças fazem 

parte deste tema. Pretende-se, dessa 

forma, discutir tecnologias alternativas 

de produção, inovações tecnológicas 

em processos, casos de sucesso, trata-

mentos do metal líquido que visam 

melhorar a qualidade nal do produto e 

a solução de problemas. Aspectos relaci-

onados ao meio ambiente (emissões, 

disposição de resíduos, etc.) também 

pode-rão ser apresentados; Transfor-

mação Mecânica - o alumínio pode 

sofrer to-dos os processos de transfor-

mação me-cânica, a saber: laminação, 

extrusão, fa-bricação de os e cabos, 

soldagem, es-tampagem, usinagem, 

forjamento e ex-trusão por impacto. 

Integram esse tema trabalhos que mos-

trem oportunidades para ganhos de e-

ciência, produtividade e qualidade, bem 

como redução de custos, novas tecnolo-

gias e/ou aprimoramento de tecnologias 

atuais, além da solução de problemas, 

inclusive aqueles que impactam o meio 

ambiente; Tratamento de Superfície e 

Corrosão - o alumínio possui a van-

tagem de ser adequado a vários acaba-

mentos su-perciais de proteção e de 

decoração, incluindo anodização, ele-

trodeposição, acabamentos mecânicos, 

aplicação de tintas e vernizes. O prin-

cipal foco dos trabalhos relacionados a 

esse tema é a discussão de aspectos teó-

ricos e práticos dos acabamentos super-

ciais. Aspectos relacionados a inova-

ções tecnológicas em processos e ao 

meio ambiente também poderão ser 

apresentados. Esta sessão técnica 

também contempla trabalhos sobre cor-

rosão do alumínio, que esta intima-

mente ligada aos processos de proteção 

supercial; Desenvolvimento Susten-

tável - é denido como desenvolvimento 

sustentável, aquele que atende às neces-

sidades do presente sem comprometer a 

possibilidade das gerações futuras 

suprirem suas próprias necessidades. 

Isso implica conduzir os negócios consi-

derando as três dimensões: econômica, 

ambiental e social. A indústria de alu-

mínio tem bons exemplos de gestão, 

com projetos e resultados nesta área. Os 

trabalhos sobre desenvolvimento sus-

tentável que englobam assuntos nas três 

dimensões acima mencionadas são per-

tinentes ao tema, com exceção dos tra-

balhos que se enquadram nos demais 

temas como redução, fundição, trans-

formação me-cânica e tratamento de 

superfície; Reciclagem - a reciclagem é 

um dos atributos mais importantes do 

alumínio, pois qualquer produto fabri-

cado com esse metal pode ser reciclado 

innitas vezes, sem perder suas caracte-

rísticas físico-químicas no processo de 

reaproveitamento. Integram esse tema 

trabalhos que apresentem o estágio 

atual da tecnologia de reciclagem, bem 

como os aspectos relacionados à coleta, 

custos e disponibilidade da sucata de 

alumínio, processos alternativos, dispo-

sição dos resíduos oriundos do processo 

de refusão da sucata, inovações tecnoló-

gicas e casos novos de sucesso; Refratá-

rios - devido aos crescentes esforços de 

pesquisa e desenvolvimento, os refratá-

rios empregados na indústria do alu-

mínio têm mostrado uma evolução sig-

nicativa nos últimos anos. O advento 

de materiais com maior conteúdo tec-

nológico, projetados de forma a atender 

às solicitações especícas de cada etapa 

dos processos de obtenção e refusão do 

metal, está sendo responsável por 

estender a vida útil de equipamentos e 

reduzir custos de manutenção, resul-

tando em maior competitividade para as 

empresas. A sessão de refratários visa, 

portanto, fortalecer as iniciativas de P&D 

e inovação tecnológica, além de esti-

mular a troca de informações e experiên-

cias entre os usuários e fabricantes dessa 

classe de materiais; e Desenvolvimento 

de novos produtos - o alumínio é o metal 

mais jovem hoje em utilização pela soci-

edade, com cerca de 130 anos de exis-

tência. No decorrer das últimas três déca-

das, novas e importantes aplicações 

foram e continuam sendo introduzidas 

usando alumínio, havendo ainda um 

grande campo para incrementar novas 

aplicações. Nesse sentido, em linha com 

a sua missão de divulgar e incentivar o 

uso de alumínio, a ABAL continua a enfa-

tizar o assunto neste congresso, para 

que a comunidade industrial e de pes-

quisa apresente trabalhos relacionados 

ao desenvolvimento de novos produtos. 

O prazo limite para envio dos resumos é 

30/11/2017. Apenas resumos em portu-

guês e inglês serão aceitos e o escopo de 

cada tema, bem como demais informa-

ções sobre os trabalhos deverão ser con-

sultadas no site do evento.

ABAL 

011 5904 6450

abal.org.br
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WWW
BIBLIOTECA DO MCTIC         biblioteca.mctic.gov.br

SCPM         unimep.br/feau/scpm

O Laboratório de Sistemas Computacionais para Projeto e Manufatura (SCPM), vinculado à Faculdade de Engenharia, Arquite-

tura e Urbanismo, foi criado em agosto de 1995 para iniciar um grupo de pesquisa na UNIMEP que objetiva voltar-se à pesqui-

sa e que pretende se expandir através de projetos financiados com recursos externos à universidade. Desde o início de seu fun-

cionamento já atuaram junto ao SCPM como pesquisadores, nos seus diversos níveis, 21 pessoas. Atualmente, esse grupo é 

formado por 22 profissionais, entre estudantes de graduação e pós graduação. Um balanço da produção acadêmica dos dez 

anos de sua existência já demonstra a sua vitalidade como elemento que contribui decisivamente para o avanço da ciência atra-

vés da pesquisa rigorosa, do ensino atualizado e da extensão orientada para as necessidades regionais. A realização de eventos 

de divulgação científica tem sido uma das marcas do SCPM e, anualmente, é oferecido a toda a comunidade o Seminário Inter-

nacional de Alta Tecnologia. O SCPM trouxe para o Brasil, já em 1995, a temática da Tecnologia de Usinagem com Altíssimas 

Velocidades e hoje possui um grupo trabalhando sobre este tema. O SCPM é também um dos laboratórios integrados no Proje-
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Por  | Foto DivulgaçãoMárcio José Torres de Paula 

ABNT MATRIZ DE COMPACTAÇÃO EM AÇO
D6 PARA OBTENÇÃO DE PRÉ-FORMA

SINTERFORJADA EM AÇO 1045
O processo de sinterforjamento constitui-se em uma boa solução para a produção de 

componentes automotivos, demonstrada na aplicação de fabricação de cruzetas.

 indústria de forjamento de metais porosos tem de-A monstrado um grande crescimento a nível nacional e 

mundial, à medida que ocorre um aprimoramento dos 

métodos de produção e um melhor aproveitamento das 

vantagens que a metalurgia do pó (MP) oferece. É uma 

tecnologia moderna e em franca expansão para produzir 

peças com bom acabamento, tolerâncias dimensionais e 

geométricas, pois o desenho da pré-forma é feito muito 

próximo da forma definitiva [1]. Um número cada vez maior 

de projetistas está dando preferência a componentes sinte-

rizados em substituição aos componentes metálicos, tradi-

cionalmente fabricados por fundição, estampagem ou 

usinagem [2]. Peças sinterforjadas são usadas numa grande 

variedade de indústrias, tais como: automotiva, máquinas 

agrícolas, material bélico, eletrodomésticos [3]. O objetivo 

deste trabalho é desenvolver uma matriz de compactação 

que atenda o processo da metalurgia do pó para a fabrica-

ção de uma pré-forma para uma cruzeta sinterforjada.

DEFINIÇÕES

Metalurgia do pó

O processo de fabricação que produz peças, tendo 

como matéria-prima o pó metálico, é chamado de metalur-

gia do pó. Consiste em compactar e/ou modelar a mistura e 

aquecê-la, sob condições controladas, com o objetivo de 

melhorar a coesão. A característica específica do processo é 

que a temperatura permanece abaixo da temperatura de 

fusão do metal base da mistura para promover ligação mecâ-

nica entre as partículas do pó metálico [4].

A metalurgia do pó surgiu como uma tecnologia embri-

onária no começo do século passado e através do desenvol-

vimento de processos de fabricação de pós, da mistura, da 

conformação e da sinterização, ganhou espaço na indústria 

metal-mecânica. No Brasil tem-se uma história de empresas 

familiares que há mais de 50 anos iniciaram trabalhos inten-

sos em metalurgia do pó e que ainda hoje estão em plena 

atividade, crescendo e investindo. Algumas dessas empre-

sas pioneiras são hoje parte de grupos multinacionais e 

outras ainda permanecem familiares [5, 6].

Normalmente este processo confere à massa de pó aglo-

merada as propriedades físicas e mecânicas desejadas. É 

comum, entretanto, a ocorrência de outras fases de proces-

so, o qual permite alcançar valores mais rigorosos de resis-

tência mecânica, tolerância dimensional e geométrica, rugo-

sidade e outras. A sinterização é um processo onde a econo-

mia de material é priorizada ao extremo: não há geração de 

cavacos, os quais numa usinagem convencional podem 

representar até 50% do peso original da peça bruta, nem 

carepas, tendo ainda vantagem de controlar a densidade e 

eliminar pesos mortos indesejáveis no produto final. Mesmo 

levando em consideração à necessidade de operações 

posteriores de usinagem, uma peça sinterizada geralmente 

usa mais de 97% de sua matéria original [6, 7].

Peças obtidas pela metalurgia do pó são produzidas a 

partir da união de partículas sólidas com geometria não defi-

nida. Os materiais obtidos pela metalurgia do pó possuem 

poros com característica intrínseca. Na maioria das situa-

ções a porosidade é indesejada ou atua como um “defeito” 

no material. No entanto, em outras é imprescindível para 

sua aplicação [3].

Etapas do processo da metalurgia do pó

O processo da metalurgia envolve quatro etapas funda-

mentais: a obtenção do pó, a mistura, compactação e a 

sinterização dos compactados, como visto no esquema da 

figura 1 [8].

A matéria prima na MP constitui um fator de fundamen-

tal importância especialmente no que diz respeito à sua 

uniformidade. Desta forma torna-se indispensável o seu 

controle rigoroso. Existem vários processos para obtenção 

de pó metálico, sendo que sua escolha depende do conjun-

to de propriedades do material e das características para o 

pó, em função da aplicação pretendida [9]. Os métodos de 

obtenção podem ser mecânico, químico, físico e físico 
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Figura 1 - Etapas do processo da metalurgia do pó [2].

TECNOLOGIA

Figura 2 - Compactação de simples ação [11].

Figura 3 - Biela sinterizada forjada acabada [13].

químico. Dependendo das características desejadas do 

grão, mais de um método pode ser empregado sucessiva-

mente [3].

Compactação uniaxial

A compactação uniaxial é a técnica de conformação de 

peças que consiste na compactação de uma massa aglome-

rada contida em uma cavidade rígida, mediante a aplicação 

de pressão em apenas uma direção axial através de um ou 

vários punções rígidos [11].

É o processo mais indicado para a produção de gran-

des lotes aliado a uma alta precisão dimensional e baixo 

custo. Utiliza-se uma prensa onde é montado um ferra-

mental rígido, geralmente composto por matriz e 

punções. A densificação por compactação simples pode 

chegar a 92% da densidade teórica do material, ou até a 

95% quando são utilizados processos especiais, tais como 

a compactação a morno ou a dupla compactação e dupla 

sinterização (2P2S ou DPDS). Caso passe pela etapa de 

forjamento a quente, o material poderá chegar a 100% de 

densificação e obter propriedades superiores ao do forja-

do convencional. O peso das peças varia de 1 grama a 4 kg 

e a produtividade é de 800 a 2.000 unidades por hora. 

Após a compactação, as peças já podem seguir direta-

mente para a etapa de sinterização, cujo ciclo varia de 3 a 

5 horas [10].

A figura 2 mostra um esquema do processo.

Sinterização

Define-se sinterização como o processo onde o 

compactado verde é aquecido a altas temperaturas, mas 

abaixo da temperatura de fusão do metal base, e transfor-

ma-se em corpos sólidos [3]. Em resumo, a sinterização é 

um processo relativamente simples que, no entanto, exige 

controle rigoroso das variáveis que podem influenciar a 

formação da liga metálica, sendo que a variável mais impor-

tante do processo de sinterização é o controle da tempera-

tura, pois a ligação das partículas de pó metálico aumenta 

bastante com pequenos aumentos da temperatura de 

sinterização (1).

Sinterforjamento

Um dos mais recentes desenvolvimentos da técnica de 

metalurgia do pó e que está despertando grande interesse 

no setor automobilístico, sobretudo na produção de peças 

de aço de precisão, é o sinterforjamento. A produção de um 

componente sinterizado forjado passa pela produção de 

um pré-formado produzido por compactação e sinterização 

para remoção do lubrificante e recozimento pleno das partí-

culas encruadas, seguida da operação de forjamento 

propriamente dita (1).

Em resumo, a técnica de sinterforjamento consiste em 

compactar o pó em uma pré-forma, alcançando uma densi-

dade relativa em torno a 75%, sinterizar em atmosfera iner-

te e, rapidamente, transferir a peça para uma prensa de 

forjamento, obtendo-se, assim, a forma final do produto 

(1). Exemplo de peça sinterforjada na figura 3.

Cruzeta

A cruzeta é uma peça responsável por transmitir a força 

de dois eixos em ângulos. Dessa maneira, o produto é capaz 
1de permitir que o cardan  transmita a força da caixa de 

câmbio para o diferencial, pois a caixa de câmbio está em 
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(A) (B)

Figura 6 - Desenho de construção do billet (A) e suas dimensões (B).

(A) (B)

Figura 8 - Perspectiva e vista explodida (A) e dimensões externas
da ferramenta (B).

Figura 4 - Exemplo de montagem da cruzeta [14].

Figura 5 - Desenho da cruzeta detalhado (G) e em perspectiva (H).

(G) (H)

Figura 7 - Fluxograma do trabalho desenvolvido.

Produto definido

Definir perfil da pré forma
 

Confecção da ferramenta

 

 

Punção

Ajustes e montagemProjeto da ferramenta

 

Matriz 

nível acima do eixo diferencial [12]. A fixação da peça é feita 

por anéis-trava ou braçadeiras, dependendo do seu tipo de 

aplicação. Une-se ao cardan por meio de garfos e flanges, 

ou garfos e terminais.

A cruzeta pode ser aplicada em diferentes segmentos 

industriais, dentre eles: indústrias siderúrgicas, mineração, 

papel e celulose e ferroviárias; Tratores e retroescavadeiras; 

Pás-carregadeiras e empilhadeiras; Moto niveladora e 

moto-scraper; Compactadores e coletores; Betoneiras e 
2

guindastes; Caminhões off-road  e basculante [12]. Na figu-

ra 4 um exemplo de aplicação do uso da cruzeta.

MATERIAIS E MÉTODOS

Como em todos os projetos de ferramentais, moldes e 

matrizes, por exemplo, se faz necessário ter o projeto do 

produto definido.
3 4

O projeto foi realizado utilizando o software  de CAD  

SolidWorks, tendo o projeto de produto final já definido, 
5 6material aço ABNT  1045  e dimensões detalhadas e em pers-

pectiva como mostrado na figura 5.

Em seguida foi realizado o estudo da pré-forma, que 
7será o billet  da pesquisa, sendo a pré-forma ligeiramente 

menor do que o produto final para seu alojamento posterior 

na cavidade da matriz para o forjamento. A figura 6 mostra 

alguns passos do projeto.

Para início de projeto, no billet se manteve a mesma 

massa da cruzeta, que será o produto final. A simulação 

com o SolidWorks demostrou que seria uma espessura de 

16,25 mm. Esta medida auxilia no projeto da altura da 

matriz de compactação, pois ela será maior, obtendo recur-

so para ser alterado ao ser colocado mais pó metálico, devi-

do aos processos posteriores da sinterização e também do 

forjamento.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O fluxograma da figura 7 apresenta um resumo do 

procedimento adotado para o desenvolvimento deste 

trabalho.

Projeto do ferramental

A partir do projeto de produto definido, denominado 

como cruzeta (figura 5), foi determinado o perfil da pré-

forma (figura 6) sendo o compactado verde.

No projeto do ferramental foram determinadas as di-

mensões de cada item, especificações de materiais e trata-
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(A) (B) (C)

Figura 11 - Eletro erosão a fio (A), medindo dureza da matriz (B),
rugosidade da superfície (C).

Figura 9 - Funcionamento passo a passo da ferramenta de compactação,
mostrando vista em corte.  (A)  Pó metalico colocado na cavidade.  
(B)  Punção inferior e ou superior inicia a prensagem.  (C)  O material é
compactado.  (D) Material compactado é extraido da cavidade. 

(A) (B) (D)(C)

(Q) (R)

A B C

D

E

Figura 10 - Desenho detalhamento da matriz 1 (Q) e foto da execução
das matrizes (R).

(A) (B) (D)(C)

Figura 12 - Bloco temperado (A), Corte na eletro a fio (B), Punção dado
acabamento (C), Punções separados (D).

mento térmico. A figura 8 mostra detalhes e especificações 

do ferramental.

No projeto, como se trata de um ferramental de 

compactação uniaxial, se fez análise de área útil de preen-

chimento do pó na cavidade, bem como dos movimentos 

dos punções no curso de compactação e extração. Exemplo 

dessa sequência na figura 9.

Confecção da matriz

Após definido o projeto e detalhamento de cada item, se 

fez a seleção do material e a usinagem das placas, (número 

do item 2 sendo a matriz 1 e número do item 3 sendo a 

matriz 2) conforme visto na figura 8A. Na figura 10Q é 

possível visualizar o detalhamento da matriz 1. 

Decidiu-se fazer 2 matrizes (bi partidas), onde cada 

placa foi fresada independentemente com posterior retifi-

cação das faces, furações de parafusos de fixação das placas 

e de pinos guia e principalmente um furo central feito antes 

do tratamento térmico, para posterior corte na máquina de 

eletroerosão a fio.

A figura 10R mostra o furo de pino guia (A), o furo 

central para passagem do fio na máquina de eletroerosão a 

fio (B), o alojamento, rebaixo para fixação de parafusos (C), 

a matriz 1 (D), e a matriz 2 (E).

8Depois de realizado o tratamento térmico de têmpera  e 

9 10revenimento  dos aços D6 , foi executado o corte da cavida-

de pré-forma da cruzeta.

Existem muitos processos na área da ferramentaria 

para a confecção deste tipo de ferramental. Na figura 11 

algumas partes do processo realizado utilizando a máqui-

na de eletroerosão a fio modelo Robocut a-OíE, e a medi-

ção da dureza executada em um durômetro modelo Mitu-
11

toyo HR-300, que identificou dureza de 55-56 HRC . 
12Também a medição da rugosidade  da cavidade cortada 

na eletroerosão a fio, utilizado um rugosímetro modelo 

Mitutoyo SJ-210, obteve um resultado de R  2.563 a

mícrons.

Confecção dos punções

Os punções foram confeccionados em aço D6 e a cabe-

ça dos punções em aço ABNT 1020. No processo de fabri-

cação dos punções, demonstrado na figura 12, foi usinado 

o bloco, aço inteiriço com sobre metal, executadas as 

roscas em seus topos para posteriormente parafusar a 

cabeça do punção. Na sequência o bloco foi temperado e 

revenido. 

Na máquina de eletroerosão a fio foi cortado o perfil já 

nas dimensões finais, sendo dado somente acabamento e 

feito a montagem da cabeça. Este material cortado retira-

do do bloco foi cortado novamente na seção transversal, 

separando-os em dois, obtendo assim os punções supe-

rior e inferior.

Logo, tendo confeccionado a matriz e os punções, 

foram realizados os testes e ajustes de montagem do ferra-

mental, como apresentado na figura 13.
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(A) (B)

Figura 13 - Ferramenta confeccionada (A), Ferramenta ajustada e
montada, matriz e punções (B).

TECNOLOGIA

CONCLUSÃO

No início do projeto se analisou as matérias primas e 

meios de fabricação, como tipo de material, dimensões e 

máquinas necessárias para confecção do conjunto. 

Geralmente este tipo de matriz é feito em um único 

bloco. Para este trabalho foram utilizados dois blocos, 

sendo uma matriz bipartida, onde já se prevê alguns 

ganhos como facilidade de manutenção para redução de 

custo em caso de quebra ou desgaste da matriz, por ser um 

aço nobre. 

Moldes e matrizes de peças técnicas possuem um valor 

considerável, refletindo-se em um item agregado no custo 

do produto final. Portanto, já no projeto o projetista anali-

sa possíveis falhas e facilidades de ajustes e manutenções 

do ferramental. 

A matriz de compactação aqui apresentada, o processo 

de confecção e o aço utilizado atendem com eficácia a apli-

cabilidade para produção de cruzetas compactadas para 

uso no sinterforjamento.
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1Cardan: O eixo cardan é composto de dois eixos tubulares: um 

primário, centrado à fonte motriz, e outro secundário, centrado ao 

eixo de tração. Nas extremidades desse tubo existem conexões 

chamadas de juntas universais onde se encontram as cruzetas [wiki-

pedia.org].
2Off-Road: do inglês off = fora e road = estrada. Veículo fora de 

estrada, para uso em áreas não pavimentadas.
3Software: ou programa de computador, é uma sequência de instru-

ções a serem seguidas e/ou executadas, na manipulação, redirecio-

namento ou modificação de um dado/informação.
4CAD: do inglês Computer Aided Design, significa projeto assistido 

por computador.
5ABNT: fundada em 1940, a Associação Brasileira de Normas Técni-

cas é o órgão responsável pela normalização técnica no país, forne- 

cendo a base necessária ao desenvolvimento tecnológico brasileiro. 

É uma entidade privada, sem fins lucrativos, de utilidade pública, 

reconhecida como único Foro Nacional de Normalização através da 

Resolução nº 07 do CONMETRO, de 24.08.1992.
6Aço 1045: aço de boa usinabilidade, boa resistência mecânica, 

média soldabilidade e alta forjabilidade. Cores de identificação: 

Azul.
7Billet: do inglês, significa lingote.
8Têmpera: Tratamento térmico caracterizado pelo resfriamento em 

velocidade superior a velocidade crítica de têmpera de uma liga 

ferro-carbono, a partir de uma temperatura acima da zona crítica 

para os aços hipoeutetóides e geralmente dentro da zona crítica para 

os aços hipereutetóides, resultando em transformação da austenita 

em martensita.
9Revenimento: é um processo feito após o endurecimento por 

têmpera. Peças que sofreram têmpera tendem a ser muito quebradi-

ças. A fragilidade é causada pela presença da martensita. A fragilida-

de pode ser removida pelo revenimento. O resultado do revenimen-

to é uma combinação desejável de dureza, ductilidade, tenacidade, 

resistência e estabilidade estrutural. As propriedades resultantes do 

revenimento dependem do aço e da temperatura do revenimento 

[www.cimm.com.br].
10Aço D6: aço para trabalho a frio, com alto grau de indeformabilida-

de, com altos teores de carbono (C) e cromo (Cr), temperável em 

óleo, banho de sal fundido ou ar, de boa tenacidade, alta temperabi-

lidade, alta resistência mecânica e alta resistência ao desgaste. A 

adição de tungstênio (W) confere a este aço uma retenção de corte. 

A dureza superficial, na condição temperada e revenida, pode alcan-

çar 62 HRC. Cores de identificação: Amarelo-Verde-Amarelo.
11Dureza Rockwell: é um método de medição direta de dureza 

desenvolvido por Stanley Pickett Rockwell em 1922, nos Estados 

Unidos. É um dos mais utilizados em indústrias e um dos mais simples 

e que não requer habilidades especiais do operador. Além disso, vári-

as escalas diferentes podem ser utilizadas através de possíveis combi-

nações de diferentes penetradores e cargas, o que permite o uso 

deste ensaio em praticamente todas as ligas metálicas, assim como 

em muitos polímeros. Sua unidade é HRC.
12Rugosidade aritmética ou rugosidade média ou desvio médio 

aritmético (R ):a  é a média aritmética dos valores absolutos das orde-

nadas dos afastamentos dos pontos do perfil de rugosidade, em 

relação à linha média, dentro do percurso de medição lm [www.fem-

.unicamp.br]. 
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Inglês Português Alemão

FICHA TÉCNICA

Parts by weight = PBW; percentage by weight

Percolation

Perfluoro rubber

Perforated plate

Perforation 

Peripheral screw speed

Permeability

Permeation

Peroxide

Petrochemicals

Phase separation

Phase transition

Phenol formaldehyde (PF)

Phenolic foam

Phenolic moulding compound

Phenolic resins

Photometric

Photooxidation

Photopolymerization

Photoresist

Pigment

Pilot pin

Pilot plant

Pin

Pin gate

Pinch-off area

Pinch-off weld flash

Pin-lined barrel extruder

Pipe

Piston

Piston travel; piston stroke

Pivoted

Planetary mixer

Planetary-gear extruder

Plant

Plasma polymerization

Plasma treatment

Plastication

Plasticator

Plasticize, to

Plasticizer

Plasticizing capacity

Plasticizing cylinder

Plasticizing flow rate

Plasticizing section (of a screw)

Plasticity

Plastics

Plastics processing

Plastisol

Platen

Percentagem em peso

Percolação; filtragem; escoamento

Borracha de perfluor

Placa perfurada

Perfuração

Velocidade periférica da rosca

Permeabilidade

Permeação

Peróxido

Petroquímicos

Separação de fases

Transição de fases

Formaldeído fenólico (PF)

Espuma fenólica

Composto fenólico para moldagem

Resina fenólica

Fotométrico

Foto oxidação

Foto polimerização

Foto resistente

Pigmento

Pino guia; perno guia

Planta piloto; fábrica piloto

Pino

Entrada capilar (gate)

Área de soldagem

Rebarba de soldagem

Extrusora de cilindro cônico

Tubo

Pistão; embolo

Percurso do pistão

Pivotado

Misturador planetário

Extrusora de acionamento planetário

Planta; fábrica

Polimerização a plasma

Tratamento por plasma

Plastificação

Plastificador

Plastificar

Plastificante

Capacidade de plastificação

Cilindro de plastificação

Taxa do fluxo de plastificação

Seção de plastificação (da rosca)

Plasticidade

Plásticos 

Processamento de plásticos

Plastisol

Placa fixa do porta-molde

Gewichtsanteile npl

Perkolation f

Perfluorkautschuk m

Lochplatte f

Perforation f

Schneckenumfangs-geschwindigkeit f

Durchlässigkeit f

Permeation f

Peroxid n

Petrochemikalien fpl

Phasentrennung f

Phasenübergang m

Phenol-Formaldehyd-Harz n

Phenolharz-Schaumstoff m

Phenolharz-Formmasse f

Phenolharze npl

Photometric f

Photooxidation f

Photopolymerisation f

Photoresist m

Pigment n

Führungsbolzen m

Pilotanlage f

Stift m

Punktanguss m

Quetschzone f

Quetschnahtwulst m

Stiftzylinder-Extruder m

Rohr n

Kolben m

Kolbenweg m; kolbenhub m

Schwenkbar

Planetenmischer m

Planetwalzenextruder m

Anlage f; Produktionsstätte f

Plasmapolymerisation f

Plasmabehandlung f

Plastifizierung f

Plastifikator m

Plastifizieren

Weichmacher m

Plastifizierleistung f

Plastifizierzylinder m

Plastifizierstrom m

Plastifizierzone f

Plastizität f

Kunststoffe mpl

Kunststoffverarbeitung f

Plastisol n

Werkzeugaufspannplatte f
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Fontes: A Glossary of Plastics Terminology in 7 Languages, Wolfgang Glenz, Hanser Verlag, 2010 / Novo Dicionário de Termos Técnicos Inglês-Português, Eugênio Fürstenau, Editora Globo, 2005/ 
Dicionário Inglês-Português Português-Inglês, Collins Gem, Editora Disal, 1998 / Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, Editora Positivo, 2004

Platen area

Platen press

Plate-out

Ploughshare mixer

Plunger

Plunger injection

Plunger injection moulding machine

Pneumatic

Pneumatic feeder

Poisson´s ratio

Polygonal screen

Polishing

Polishing calender

Polishing nip

Polishing rolls

Polishing stack

Polishing wheel

Polyacetal (POM)

Polyacrylonitrile (PAN)

Polyaddition

Polyamide (PA)

Polyamide imide (PAI)

Polybutadiene

Polybutylene terephthalate

Polycarbonate (PC)

Polycondensation

Polyelectrolytes

Polyester

Polyether

Polyether ether ketone (PEEK)

Polyether imide (PEI)

Polyether sulphone (PES)

Polyethylene (PE)

Polyethylene terephthalate (PET)

Polyisobutylene

Polyisocyanate

Polyisoprene

Polymer alloy

Polymer blend

Polymer concrete

Polymer dispersion

Polymer homologues

Polymeric plasticizer

Polymerization

Polymerization aid

Polymers

Polymethyl methacrylate (PMMA)

Polynorbornene

Polyoctenamer

Polyolefins (PO)

Superfície da placa porta-molde

Prensa de placas

Deposição

Misturador de martelo

Pistão; embolo

Injeção por pistão

Injetora de pistão

Pneumática

Transportador pneumático

Número de Poisson

Peneira poligonal

Polimento

Calandra de polimento

Passagem polida

Rolos de polimento

Cilindros de polimento

Disco de polimento

Poliacetal

Poliacrilonitrila

Poliadição

Poliamida

Poliamida imida

Polibutadieno

Polibutileno tereftalato

Policarbonato

Policondensação

Polieletrólitos

Poliéster

Poli éter

Poli éter-éter-cetona

Polieterimida

Poli éter sulfona

Polietileno

Polietileno tereftalato

Poliisobutileno

Poliisocianeto

Poliisopropene

Liga polimérica

Blenda polimérica

Cimento polimérico; concreto polimérico

Dispersão polimérica

Polímeros homólogos

Plastificante polimérico

Polimerização

Agente de polimerização

Polímeros

Polimetilmetacrilato (PMMA)

Polinorbornene

Polioctenamero

Poliolefinas (PO)

Aufspannfläche f

Plattenpresse f

Belagbildung f

Pflugscharmischer m

Kolben m

Kolbeneinspritzung f

Kolbenspritzgießmaschine f

Pneumatisch 

Pneumatische Förderung f

Poisson-Zahl f; Querkontraktionszahl f

Polygonsieb n

Polieren n

Glättkalander m

Glättspalt m

Glättwalzen fpl

Glättwerk n

Polierscheibe f

Polyacetal n

Polyacrylnitril n

Polyaddition f

Polyamid n

Polyamidimid n

Polybutadien n

Polybutylenterephthalat n

Polycarbonat n

Polykondensation f

Polyelektrolyte npl

Polyester m

Polyether m

Polyetheretherketon n

Polyetherimid n

Polyethersulfon n

Polyethylen n

Polyethylenterephthalat n

Polyisobutylen n

Polyisocyanat n

Polyisopren n

Kunststoff-Legierung f

Kunststoff-Mischung f; Polymer-Blend n

Polymerbeton m; Reaktionsharzbeton m

Polymer-Dispersion f

Polymerhomologe npl

Polymerweichmacher m

Polymerisation f

Polymerisations-Hilfsmittel n

Polymere npl

Polymethylmethacrylat n

Polynorbornen n

Polyoctenamer n

Polyolefine npl
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MBE
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UM CONDOMÍNIO CHAMADO BRASIL

1PIB: sigla para Produto Interno Bruto e representa a soma (em valores 

monetários) de todos os bens e serviços finais produzidos em uma deter-

minada região (quer sejam países, estados ou cidades), durante um pe-

ríodo determinado (mês, trimestre, ano, etc). O PIB é um dos indicadores 

mais utilizados na macroeconomia com o objetivo de mensurar a ativida-

de econômica de uma região.
2PEC: significa Proposta de Emenda Constitucional. A Constituição que 

vige atualmente no Brasil foi promulgada em 1988. De lá para cá, diver-

sas foram suas alterações. As Emendas Constitucionais têm por finalida-

de mudar certos aspectos do texto constitucional sem a necessidade de 

convocação de uma nova Assembleia Constituinte. O poder constituinte 

originário, representado, em 1987, pela Assembleia Nacional Constituin-

te, definiu na própria Constituição as hipóteses nas quais é possível alte-

rá-loa e quem possui legitimidade para tanto. A proposta de emenda 

constitucional tem um processo de aprovação diferenciado e mais rigo-

roso que o das leis ordinárias. Trata-se da modificação da lei maior do 

Estado, portanto, poucos são os que podem exercê-la. Podem propor 

uma PEC, conforme o artigo 60 da Constituição Federal: no mínimo um 

terço dos membros da Câmara dos Deputados ou do Senado Federal; o 

Presidente da República; mais da metade das Assembleias Legislativas 

das unidades da Federação, manifestando, cada uma delas, pela maioria 

relativa (também chamada maioria simples, isto é, % mais um) de seus 

membros [politize.com.br]. 

m 2010, quando o Brasil se colocava como a bola da vez, E imune à crise de 2008 (no máximo sujeito a alguma ma-

rolinha) o Movimento Brasil Eficiente - MBE divulgava uma 

cartilha concebida pelo cofundador do movimento, o eco-

nomista Paulo Rabello de Castro, e produzida pelo cartunista 

Ziraldo, que retratava uma cena do “Condomínio Brasil” - o 

edifício, em que nós somos os condôminos, que estava cheio 

de rachaduras e vidros quebrados enquanto, na cobertura, 

acontecia uma festa patrocinada pelo síndico, figura que 

representava o governo. Passaram-se sete anos, os proble-

mas no prédio aumentaram, mas a festa só acabou (quase) 

quando o caixa secou e os condôminos se rebelaram contra 

novos aumentos na taxa de condomínio e resolveram trocar 

o síndico. 

Esse quadro, que levou à criação do MBE, era visível, em-

bora o governo federal e muitos dos estaduais e municipais 

não quisessem enxergá-lo. Poderíamos ter mudado a rota e 

estar hoje navegando em águas bem mais tranquilas. 

Na época, propusemos que os gastos correntes do gover-

no crescessem menos do que o PIB, a partir do aumento da 

sua eficiência, e que se simplificasse o caótico sistema tributá-

rio brasileiro. Seriam duas medidas que desencadeariam um 

processo de recuperação da competitividade sistêmica do 

País, criando um círculo virtuoso que permitiria em 10 anos 

reduzir a carga tributária para 30% do PIB, aumentar a taxa 

de investimentos para 25% - com 5% em infraestrutura - e 

com isso garantir um crescimento sustentado de 4% ao ano 

para a economia. 

Agora que o prédio caiu, estamos começando a tomar as 

medidas que poderiam ter evitado o problema se adotadas a 

partir de 2010. A aprovação da PEC dos gastos e a reforma 

trabalhista foram passos importantes, como será a reforma 

da Previdência. Até porque, a continuar a trajetória anterior, 

de acordo com estudos da FIESP - Federação das Indústrias 

do Estado de São Paulo, a dívida pública poderia chegar a qua-

se 170% do PIB em 2025, a carga tributária a 44,5% e, segun-

do Yoshiaki Nakano, diretor da Escola de Economia da Funda-

ção Getúlio Vargas, e um dos fundadores do MBE, a taxa de 

desemprego cresceria para 17% o que provocaria delicada 

situação social e política. 

De acordo com a Secretaria do Tesouro Nacional, os gas-

tos de custeio do governo (para manter a máquina pública) 

passaram de 14% do PIB em 1997 para mais de 20% em 

2016. O Ministério da Fazenda projetou, no final do ano pas-

sado, que se a PEC dos gastos, aprovada no Congresso, tives-

se sido adotada há dez anos, os gastos da União seriam hoje 

de 10% do PIB, metade da real, confirmando as projeções do 

MBE de 2010. E podemos garantir que o país estaria investin-

do 25% e crescendo 4% ao ano. Com consistência. E o con-

domínio estaria preservado.



30 REVISTA FERRAMENTAL  SETEMBRO.OUTUBRO 2017



31REVISTA FERRAMENTAL  SETEMBRO.OUTUBRO 2017



32 REVISTA FERRAMENTAL  SETEMBRO.OUTUBRO 2017

Por Christiane Schramm Guisso| Foto Divulgação

GOVERNANÇA CORPORATIVA
Governar uma empresa com as melhores práticas 

para garantir sua perpetuação é fundamental para 

qualquer tipo societário ou tamanho de negócio

iscutir temas como governança corporativa não é somen-Dte para as grandes empresas. Os empreendimentos de 

pequeno e médio porte também estão buscando orientação 

para implementar a cultura das melhores práticas de governan-

ça corporativa. Mas o que significa Governança Corporativa e o 

como ela interfere nas práticas de gestão empresarial? 

Segundo conceito extraído do site , http://www.ibgc.org.br

do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa - IBGC, a go-

vernança corporativa é “o sistema pelo qual as empresas e de-

mais organizações são dirigidas, monitoradas e incentivadas, 

envolvendo os relacionamentos entre sócios, conselho de admi-

nistração, diretoria, órgãos de fiscalização e controle e demais 

partes interessadas. As boas práticas de governança corporati-

va convertem princípios básicos em recomendações objetivas, 

alinhando interesses com a finalidade de preservar e otimizar o 

valor econômico de longo prazo da organização, facilitando 

seu acesso a recursos e contribuindo para a qualidade da ges-

tão da organização, sua longevidade e o bem comum”. 

Em suma, a governança corporativa consiste em práticas 

que atribuem às empresas maior segurança de sua existência e 

perpetuidade de forma a atender à princípios organizacionais 

éticos que agregam valor econômico. 

Conforme o IBGC, os princípios básicos que norteiam uma 

gestão corporativa são:

U  Transparência - Consiste no desejo de disponibilizar para as 

partes interessadas as informações que sejam de seu inte-

resse e não apenas aquelas impostas por disposições de leis 

ou regulamentos. Não deve restringir-se ao desempenho 

econômico-financeiro, contemplando também os demais 

fatores (inclusive intangíveis) que norteiam a ação gerencial 

e que condizem à preservação e à otimização do valor da 

organização;

U  Equidade - Caracteriza-se pelo tratamento justo e isonômi-

co de todos os sócios e demais partes interessadas (stake-

holders), levando em consideração seus direitos, deveres, 

necessidades, interesses e expectativas;

U  Prestação de Contas (Accountability) - Os agentes de go-

vernança devem prestar contas de sua atuação de modo 

claro, conciso, compreensível e tempestivo, assumindo inte-

gralmente as consequências de seus atos e omissões e atu-

ando com diligência e responsabilidade no âmbito dos seus 

papeis;

U  Responsabilidade Corporativa - Os agentes de governan-

ça devem zelar pela viabilidade econômico-financeira das 

organizações, reduzir as externalidades negativas de seus 

negócios e suas operações e aumentar as positivas, levando 

em consideração, no seu modelo de negócios, os diversos 

capitais (financeiro, manufaturado, intelectual, humano, 

social, ambiental, reputacional, etc.) no curto, médio e lon-

go prazo.

É certo afirmar que as empresas de grande porte, via de re-

gra, contam com conselhos consultivos e, em alguns casos, por 

imposição legal, constituem Conselho Fiscal, Deliberativo ou 

Administrativo, o qual impõem a adoção de inúmeras ferra-

mentas de gestão corporativa com vistas a salvaguardar a im-

plementação dos princípios básicos acima mencionados.

Atualmente, a adoção das práticas de gestão corporativa 

nas empresas não interfere somente na sua imagem, perpetui-

dade, valoração ou nos relacionamentos com seu público alvo 

(funcionários, fornecedores, parceiros comerciais, entidade 

públicas, governo), mas está permeando decisões de cunho 

econômico-financeiro para processo de aprovação de financia-

mento de empréstimos com agentes financeiros públicos, por 

exemplo. 

Portanto, é visível a necessidade de implantação de uma 

gestão corporativa quer seja por imposição legal, para salva-

guardar sua perpetuidade e imagem ou para atender às exigên-

cias impostas pelo mercado ou por agentes públicos. 

Nas empresas familiares, a adoção da gestão corporativa se 

revela mais desafiadora em relação às demais empresas pelo 

fato de que é necessário desenvolver uma disciplina que regule 

o relacionamento da família com o negócio, ou seja, a gover-

nança corporativa vem para fazer uma distinção clara entre 

propriedade e gestão. 

Já nos empreendimentos de pequeno porte, cujo fatura-

mento não exceda o montante de 3,6 milhões/ano, ao contrá-

rio, a governança corporativa está excepcionalmente presente, 

nas empresas com múltiplos sócios ou cuja adoção de uma ges-

tão corporativa se desenha como um incentivo para futuras 

operações de transformação societária. E, neste cenário, é cres-

cente o interesse de fundos de investimentos na aquisição par-

cial ou total de empreendimentos que adotam sistemas de mo-

nitoramento para análise de desempenho econômico-

financeiro, elaboração de manuais de ética empresarial, dentre 

outras ferramentas disponíveis. 

Assim, podemos afirmar que, independentemente do tipo 

societário, faturamento, empresa familiar, a adoção das práti-

JuríDICA
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cas da governança corporativa é muito bem-vinda para qual-

quer empreendimento. 

O primeiro passo da boa governança é definir com seus fun-

cionários quais os valores e princípios que norteiam seu negó-

cio. A elaboração de um Código de Ética e Conduta Empresarial 

demonstra um passo à frente da Governança Corporativa, em 

que questões como relacionamento com colaboradores, saúde 

e segurança no trabalho, assédio, sigilo e confidencialidade, 

conflito de interesses, processo eletivo, fornecedores, clientes, 

concorrentes, terceiro setor, meio ambiente, prevenção à frau-

de e corrupção estão contempladas com objetivo de aprimorar 

a qualidade das relações de forma ética e transparente. 

Numa fase mais aprimorada, além das práticas de gover-

nanças corporativa que asseguram a obediência às regras de 

relacionamento com todos os públicos com os quais a empresa 

se relaciona, as empresas constituem Ouvidoria e o Comitê de 

Ética para tratar de denúncias a respeito de eventual violação 

ao Código de Ética. Se pesquisarmos a respeito do tema, en-

contraremos excelentes códigos de ética elaborados e disponí-

veis na internet, dos mais simples aos mais complexos, todavia, 

a construção deste manual de convivência com a participação 

dos colaboradores, especialmente, incentivados pelos seus ges-

tores é essencial para a sua internalização e sua plena imple-

mentação, de forma a atender características peculiares de ca-

da empreendimento. 

E então, sua empresa já se debruçou a respeito deste rele-

vante tema?
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Por Francisco João dos Santos | financeiro@grupoabra.com

OBRIGAÇÃO
ASSESSÓRIA REINF

1Leiaute: derivado do inglês layout, significa desenho, diagrama, 

contorno, traçado, plano, esboço (Eugênio Fürstenau, Novo dicioná-

rio de termos técnicos inglês – português, Editora Globo, São Paulo, 

SP, 2005).
2SPED: Sistema Público de Escrituração Digital. A Escrituração Fiscal 

Digital - EFD é um arquivo digital, que se constitui de um conjunto de 

escriturações de documentos fiscais e de outras informações de inte-

resse dos fiscos das unidades federadas e da Secretaria da Receita Fede-

ral do Brasil, bem como de registros de apuração de impostos referen-

tes às operações e prestações praticadas pelo contribuinte. Este arqui-

vo deverá ser assinado digitalmente e transmitido, via Internet, ao am-

biente SPED.
3
e-Social: é um projeto do governo federal que vai unificar o envio de 

informações pelo empregador em relação aos seus empregados 

[ ].www.esocial.org.br
4DIRF: Declaração do Imposto Retido da Fonte.

 era é da digitalização! Você deve ter percebido que os A controles dos governos das três instâncias estão sen-

do feitos por meios digitais e a cobrança de suas obrigações 

assessórias tem sido de forma cada vez mais eficaz. Será um 

caminho sem volta e a prova disso é que a cada fim de exer-

cício temos novidades sendo adaptadas para os próximos 

períodos de forma avassaladora, o que garantirá a precisão 

do sistema de arrecadação tributária.  

O mais novo procedimento digital é a REINF, sigla dada 

para a Escrituração Fiscal Digital de Retenções e Outras Infor-

mações. É uma transação digital que acolhe uma das situa-

ções fiscais que estava fora do contexto digital, as retenções. 

Foi lançado em setembro de 2015 pela Receita Federal do 

Brasil - RFB, ou seja, pensado há dois anos e teve início de 

divulgação efetiva através da instrução normativa IN RFB N° 

1.701/2017. A Receita Federal teve o cuidado de divulgar o 
1

layout  do sistema com antecedência, isso já em 2016. 

A implantação da nova obrigação será exigida a partir 

de janeiro de 2018 para empresas com faturamento superi-

or a R$ 78.000.000,00 no ano-base de 2016 e a partir de 

julho de 2018 para aquelas em que o faturamento foi infe-

rior a R$ 78.000.000,00 no ano-base de 2016. Vale lem-

brar que o parâmetro utilizado é meramente classificató-

rio, utilizando o ano base de movimentação de saídas das 

empresas do ano base 2016. Isso explica o caminho sem 

volta, sua empresa já entrou com a obrigação pelos fatos 

geradores passados. 

A aplicação se dará pelas principais movimentações do 
2contribuinte, indicadas no site do SPED  - http://sped.rfb.-

gov.br/pagina/show/2140, que as pontua:

! Aos pagamentos à beneficiários pessoas físicas e jurídicas;

! Às retenções de contribuição previdenciária sobre serviços 

prestados com cessão de mão de obra;

! À renda de espetáculos desportivos;

! Aos recursos repassados a entidades desportivas a título 

de patrocínios;

! À comercialização de produção rural por produtores ru-

rais pessoas jurídicas e agroindústrias;

! Às empresas que se sujeitam à Contribuição Previdenciária 

sobre a Receita Bruta (CPRB).

A Receita Federal ainda é clara em especificar que, agre-
3

gado ao e-Social , o REINF fará algumas substituições de 

obrigações assessórias que auxiliam os controles da arreca-
4 5 6dação, sejam elas DIRF , CAGED , RAIS  e outras.

7
Holding  patrimonial

Você está realmente atento ao que o planejamento 

tributário pode lhe trazer de benefício, sobretudo a forma 

de tributação de uma holding para apuração de seus im-

postos?

O valor de impostos tributados quando se apuram alu-

gueis recebidos na pessoa física é de 27,5%. No caso de vo-

cê constituir uma holding, pagará 11,33% de custo total do 

imposto. Diferentemente de 6 a 7% que muitos se confun-

dem por considerarem apenas o valor do Imposto de Renda 

e da Contribuição Sobre o Lucro Líquido. Há que se conside-
8 9

rar também os valores de COFINS  e PIS , alíquota esta consi-

derando um valor de faturamento de R$ 62.500,00 mensa-

is. Acima deste valor, a tributação máxima será aplicada na 

casa dos 15%.

Além desta redução de impostos na personalidade ju-
10rídica, o contribuinte isenta-se também do ITCMD . Fica 

a dica!

DICAS DO CONTADOR
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Maiores informações pelo e-mail

abra@grupoabra.com ou pelo fone 47 3028 2180

DICAS DO CONTADOR

5
CAGED: o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados foi cria-

do pelo Governo Federal, através da Lei Nº 4.923/65, que instituiu o 

registro permanente de admissões e dispensa de empregados, sob o 

regime da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT. Este cadastro serve 

como base para a elaboração de estudos, pesquisas, projetos e pro-

gramas ligados ao mercado de trabalho, ao mesmo tempo em que 

subsidia a tomada de decisões para ações governamentais. É utilizado, 

ainda, pelo Programa de Seguro-Desemprego, para conferir os dados 

referentes aos vínculos trabalhistas, além de outros programas sociais.
6RAIS: Relação Anual de Informações Sociais é um relatório de infor- 

mações sócio-econômicas solicitado pelo Ministério do Trabalho e Em-

prego brasileiro às pessoas jurídicas e outros empregadores anualmen-

te. Foi instituída pelo Decreto Nº 76.900, de 23 de dezembro de 1975.
7
Holding: do verbo hold em inglês, significa segurar, reter. Em gestão 

de empresas, o termo holding designa uma empresa que controla um 

grupo de outras empresas através da posse da totalidade ou da parte 

dos respectivos capitais sociais, empresas estas que podem ou não 

pertencer a diversos setores de atividade distintos.
8
COFINS: Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social é  A 

uma contribuição federal, de natureza tributária, incidente sobre a 

receita bruta das empresas em geral, destinada a financiar a segurida-

de social. Tem por base de cálculo o faturamento mensal (receita bruta 

da venda de bens e serviços) ou o total das receitas da pessoa jurídica.
9PIS/PASEP: Programa de Integração Social é uma contribuição  O 

social de natureza tributária, devida pelas pessoas jurídicas, com obje-

tivo de financiar o pagamento do seguro-desemprego e do abono 

para os trabalhadores que ganham até dois salários mínimos. O PIS foi 

criado pela Lei Complementar 07/70 para beneficiar os empregados 

da iniciativa privada, enquanto o PASEP foi criado pela Lei Comple-

mentar 08/70 para beneficiar os servidores públicos. Foi instituído 

com a justificativa de promover a integração do empregado na vida e 

no desenvolvimento das empresas. Na prática consiste em um pro-

grama de transferência de renda, possibilitando melhor distribuição 

de renda nacional.
10
ITCMD: o Imposto sobre Transmissão "Causa Mortis" e Doação é um 

imposto brasileiro de competência dos Estados e do Distrito Federal, 

que incide quando da transmissão não onerosa de bens ou direitos, tal 

como ocorre na herança (causa mortis) ou na doação (inter-vivos).
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MEMÓRIAS

Por Gisélle Franciane de Araújo (gisellefranaraujo@gmail.com)

GESTÃO PROFISSIONALIZADA E
INVESTIMENTOS EM TECNOLOGIA

Empresa possui escritório e suporte técnico no México,

onde também irá implantar um parque fabril em 2018 

prender com o pai e levar adiante a história de uma em-A presa iniciada há 38 anos e, assim, preservar a tradição 

familiar. A Walbert Modelação e Ferramentaria segue esses 

princípios. O pai Ingo Waldeck e o filho, Alexsandro Waldeck, 

caminham lado a lado profissionalmente.

A admiração pelo sucesso profissional figurou como estí-

mulo para o filho trilhar o mesmo caminho. Alexsandro se 

espelhou nas experiências e na força de vontade do pai. Ingo 

também aprende muito com o filho. Juntos, seguem adiante 

com o trabalho, encarando os desafios da empresa.

A história da Walbert iniciou com dois sócios que funda-

ram a empresa em julho de 1979, na garagem da casa de um 

deles, em Joinville, Santa Catarina. No início, fabricavam-se 

modelos em madeira para fundição, com emprego de má-

quinas manuais, como lixadeira e serra fita.

Da garagem passaram as instalações para um galpão de 

madeira alugado, na mesma cidade. Os negócios foram pros-

perando e os sócios compraram a primeira sede própria. Lo-

go depois, com nova necessidade de expansão, adquiriram a 

segunda e atual sede. Atualmente, está localizada às mar-

gens da BR-280, em Araquari, Santa Catarina. “Nossa em-

presa é familiar, mas temos uma visão de gestão profissiona-

lizada, com planejamento estratégico de alto nível e gestores 

capacitados para que toda estrutura de controles e ferra-

mentas de gestão funcionem de forma adequada na admi-

nistração da empresa”, comenta Alexsandro, diretor admi-

nistrativo-comercial.

A empresa conta com uma área total disponível de 

25.000 m², sendo 3.100 m² de área construída. Fabricam 

ferramentais para fundição de ferro e alumínio, entre mode-

los, caixas de macho, coquilhas, moldes de injeção de alumí-

nio para alta e baixa pressão.

A capacidade de trabalho da Walbert é de 25.000 ho-

ras/mês e emprega alta tecnologia na fabricação de seus fer-

ramentais, tais como: softwares CAD/CAM/CAE, medição 

por meio de digitalização a laser, máquinas 5 eixos, robô com 

6 eixos, máquinas CNC de grande porte com capacidade de 

até 15 toneladas sobre a mesa. “Podemos realizar diversas 

operações de usinagem com alta tecnologia e flexibilidade 

com o auxílio do robô Kuka”, salienta Alexsandro. Na usina-

gem, a produção é de peças com dimensões de 4.000 x 

2.000 x 1.270 mm.

Além do know-how na elaboração dos projetos e na cons-

trução dos ferramentais, também oferece total assistência de 

serviço pós-venda. Hoje, o quadro de pessoal da empresa é 

composto por 130 colaboradores, com uma equipe especiali-

zada em projetos de ferramentais de alta complexidade para 

a fundição de ferro e alumínio.

Além da equipe especializada e de trabalhar com excelen-

tes equipamentos, a garantia da qualidade é regra na empre-

Sede atual da empresa

Desenvolvimento de projetos
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Walbert Modelação e Ferramentaria Ltda.
Rodovia BR-280, km 29 - 3057 - Porto Grande

89245-000 Araquari - SC
Tel: +55 47 3447-6800

www.walbert.com.br

Área de montagem

Parque de máquinas operatrizes

sa. “Todos os ferramentais são 100% inspecionados, além de 

termos um setor de preset para garantir a qualidade máxima 

e a economia que precisamos, com conferência de todas as 

ferramentas utilizadas no processo de usinagem”, explica 

Alexsandro.

Visando uma equipe motivada e satisfeita, a Walbert con-

ta com uma área de lazer para os funcionários, com um cam-

po de futebol e quiosques para confraternizações. “É impor-

tante que nossa equipe de trabalho se sinta sempre satisfeita 

e engajada, assim, podem render melhor e contribuir para o 

crescimento da empresa,” destaca Alexsandro.

Walbert vence os desafios da área da ferramentaria e 

conquista mercado nacional e internacional

A área da ferramentaria modificou bastante no país. O 

empreendedor destaca: “a mudança nos últimos anos foi 

imensa, principalmente no que tange a tecnologia e a redu-

ção dos prazos de entrega. Vejo que estaremos daqui a 10 

anos entre as três maiores ferramentarias da América”, desta-

ca Ingo, que é diretor industrial da Walbert. 

Para o Alexsandro, com o foco em um planejamento es-

tratégico bem elaborado, a empresa vai se solidificando ca-

da dia mais no mercado nacional e internacional. “Mesmo 

diante da crise que assola o país, continuamos crescendo a 

cada semestre. Aumentamos o faturamento, investimos em 

novas máquinas e tecnologias e contratamos mais funcioná-

rios”, comenta. 

A empresa atende todo o mercado nacional nos setores 

automobilístico e aeroespacial. Exporta 10% de seu fatura-

mento para América Central e para os países do MERCOSUL. 

E, para o ano de 2018, a previsão é exportar cerca de 30% do 

faturamento. 

“Possuímos um escritório para suporte técnico em Saltil-

lo, no México, e estamos implantando parque fabril também 

naquela cidade, que entrará em operação no primeiro semes-

tre de 2018”, completa Alexsandro. 

E, pensado no futuro das novas gerações e na sustenta-

bilidade, a empresa possui em Garuva uma área preservada 

com mais de dois milhões de metros quadrados de floresta 

grandiosa e heterogênea, com nascentes e diversidade de 

espécies de plantas e animais da Mata Atlântica.
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Por Bruno Luis Ferrari Salmeron  | Fotos Divulgação

EMPRESA FAMILIAR -
O CAMINHO PARA A CONTINUIDADE

Erigida com muita inspiração e transpiração pelo fundador, a empresa de sucesso

precisa se estruturar para a sucessão familiar sob o risco de sucumbir já na segunda geração.

osso objetivo aqui é chamar atenção a um assunto Ndeterminante para a sobrevivência de um gigantesco 

volume de negócios, e por consequência de milhões de pes-

soas que dependem deles. De acordo com o SEBRAE - Ser-

viço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, na-

da menos do que 90% das empresas em funcionamento 

no Brasil são de origem familiar, e uma recente pesquisa do 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística mostrou 

que elas respondem por metade da riqueza gerada anual-

mente no país, o chamado PIB - Produto Interno Bruto. 

O problema, ainda segundo o SEBRAE, é que de cada 

100 companhias familiares fundadas em solo brasileiro, 

apenas 30 chegam à segunda geração da família - e só 5 

alcançam a terceira. 

Por que isso acontece? O que pode ser feito para am-

pliar as chances de continuidade desses negócios que sur-

gem e crescem em família, mas não conseguem se perpe-

tuar dentro dela? O que difere as empresas que perecem 

das companhias que prosperam, atingindo o nível de mul-

tinacionais e empregando milhares de funcionários, co-

mo o Grupo Votorantim, o Banco Itaú ou a WEG, por 

exemplo? 

Além da pura capacidade empreendedora e de ges-

tão, esses negócios costumam internalizar dois conceitos 

que detalharemos em seguida. O primeiro deles é o so-

nho compartilhado, a grande matéria prima capaz de ins-

pirar os integrantes de uma família a se engajar no duro 

trabalho necessário para construir e sustentar um empre-

endimento. 

Para que uma empresa familiar consiga se perpetuar é 

essencial consolidar uma visão coletiva de futuro suficien-

temente forte para manter fundadores e sucessores jun-

tos. Trata-se de uma percepção, uma ideia do que essa fa-

mília empresária é ou quer ser no futuro, sobre que tipo de 

negócio esse núcleo familiar quer construir e como deseja 

ser percebido pelo mundo. 

Em resumo, o sonho compartilhado é o que carrega o 

empreendimento familiar de significado, a reserva moral 

de onde seus integrantes tiram energia para atingir os 

grandes feitos. É a bússola a indicar a direção em momen-

tos em que a adversidade escurece o caminho. 

O segundo conceito essencial, complementar ao so-

nho compartilhado, chama-se senso de legado. É um com-

ponente que ajuda a alimentar o sonho conjunto da famí-

lia empresária e entre os que têm o hábito de cultivar as 

próprias tradições pode se formar naturalmente. 

Para que um negócio se perpetue, é essencial que os 

sucessores entendam e assumam para si mesmos um sig-

nificado de legado. Deve ficar claro a eles que a empresa 

vai além das propriedades que irão herdar, que ao receber 

os bens e direitos e assumir o comando o sucessor se torna

QUALIDADE DA GESTÃO
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Bruno Luis Ferrari Salmeron - Diretor 

de Operações da Divisão Automotiva da 

Schulz S.A., vice-presidente do 

Sindipeças - Sindicato Nacional da 

Indústria de Componentes para Veículos 

Automotores e coordenador do Capítulo 

de Santa Catarina do IBGC - Instituto 

Brasileiro de Governança Corporativa.
brunosalmeron@hotmail.com

responsável por algo criado e mantido vivo graças ao tra-

balho duro de uma ou várias gerações passadas. Esse su-

cessor precisa conseguir enxergar a posição em que se 

encontra: a de custodiante de um legado, com a obriga-

ção de transmitir aos seus descendentes uma instituição 

tão ou mais sólida do que a que lhe foi deixada pelos mais 

antigos.

Dito isso, chegamos à segunda sequência de perguntas. 

Qual o segredo para formar sucessores que se interes-

sem por levar a empresa da família adiante e sejam capa-

zes de cumprir essa tarefa com excelência? Qual o cami-

nho para preparar esse sucessor (ou sucessores) eficiente-

mente? Que ferramentas podem ajudar a construir uma 

estrutura que apoie o bom funcionamento da empresa, 

respeitando as nuances da vida familiar? 

Pretendemos iluminar o caminho que leva às respostas 

nos próximos dois artigos dessa série. Embora não exista 

uma receita pronta para a continuidade da empresa famili-

ar, a experiência indica uma série de boas práticas capazes 

de auxiliar as famílias empresárias a se perpetuarem, com 

destaque para os mecanismos da Governança Corporativa.

A dica número 1 é simples: nunca é cedo demais para 

começar a adotar essas boas práticas. Não é preciso espe-

rar a empresa crescer para implantar as ferramentas de 

Governança, assim como o processo de sucessão não po-

de ter início quando o fundador já está prestes a se afastar. 

Voltaremos ao tema nos próximos artigos.

QUALIDADE DA GESTÃO
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CORTE & CUSTOS

Por  | Francisco Cavichiolli Ilustrações: Sandvik Coromant (Suécia)
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USINAGEM COM FERRAMENTAS LONGAS
Desbaste de cavidades profundas

O que isso significa na prática?

A técnica

Figura 1: Adaptadores sólidos versus modulares

A escolha da ferramenta

Figura 2: Fórmula para taxa de remoção de material (Q) em fresamento

Como aplicar
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Francisco Cavichiolli
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Figura 3: A mesma ferramenta com diferentes comprimentos de alcance
graças à montagem modular de ferramenta

Desafios

Nossas dicas



45REVISTA FERRAMENTAL  SETEMBRO.OUTUBRO 2017



46 REVISTA FERRAMENTAL  SETEMBRO.OUTUBRO 2017



47REVISTA FERRAMENTAL  SETEMBRO.OUTUBRO 2017

GENTE & GESTÃO

Por Paulo Cesar Silveira | Fotos Divulgação

PERSISTÊNCIA,
O ALICERCE DAS MUDANÇAS!

 vitória nas empresas tem sido obtida por um processo A acima dos modismos, e neste caso específico, a essên-

cia da verdade tem sido a mola-mestra mais vigorosa e praze-

rosa aos homens e mulheres que através de virtudes e força 

de vontade tomam suas decisões e acionam a alavanca das 

atividades com atitude, cooperação, exemplo e têm seu jeito 

singular de agir. Se, e quando necessário, a administração 

participativa é substituída por um comando quase no estrato 

do totalitarismo. Principalmente nas grandes mudanças, as 

quais certamente têm sucesso dependendo de uma intrin-

cada malha de valores culturais, a estratégia maior de co-

mando deve ser levada adiante com o processo decisório cha-

mando a si a responsabilidade do efetivo fazer acontecer.  Em 

um barco em meio a tempestade, não se abre mão da decisão 

e da certeza da ação! 

Devemos fazer dar certo tudo que nos propomos a fazer, 

pois no processo do “fazer dar certo”, ao qual eu chamo de 

práticas estratégicas, faz-se necessário que haja uma clara 

consciência da necessidade de mudança, envolvimento, vi-

são das potenciais melhorias, apontamento das correções e 

até, se necessário, a disrupção  de produtos e serviços. 1

Quando se executa um processo de mudança, é impres-

cindível que todos os envolvidos sejam classificados nas diver-

sas categorias: apoio, intelecto, construção ou convergência. 

Sugiro uma organização possível e na maioria das vezes sen-

sata onde podemos dividir os colaboradores de uma empresa 

em: convergentes, neutros, divergentes e confrontantes.

No Brasil temos Alberto Santos Dumont como um desses 

realizadores e catalisadores de mudanças, que inspirou ho-

mens como o “sonhador” e empreendedor Ozires Silva , 2

hoje com 86 anos, a fundar a Embraer. Muitos riram - não só 

no Brasil - e o comentário da época em tom de gozação era: 

“O Brasil não tem capacidade nem para fazer bicicletas, 

como que esse sujeito quer fazer aviões?” A Embraer, um 

sonho do passado, hoje é uma empresa de exemplo mundi-

al, competindo com alta tecnologia, e sendo uma grande 

referência. O amanhecer de 22 de outubro de 1968 marcou 

a história desta organização e do Brasil, realizando o lança-

mento do primeiro avião de fabricação brasileira, o "Bandei-

rante". Que a Embraer possa nos inspirar, na sempre busca 

por novos horizontes, na vontade de agir pela inconformi-

dade com o modelo de vida tradicional, pela vontade de ven-

cer com tecnologia de ponta, e de reinventar e tentar de 

novo ideias que falharam. Com certeza correremos o risco de 

parecermos tolos, inconvenientes ou loucos, mas a busca de 

fazer algo melhor e maior que a sua própria existência é a 

alma da evolução humana.  

Não é simples ser um agente de mudança. As forças con-

trárias são poderosas e nos fazem enfrentar dificuldades. 

Observe estes números:

! 5 a 15% dos componentes de um grupo têm a percepção 

da necessidade da mudança, seja para o crescimento, seja 

para a reorientação - podem ser assim denominados con-

vergentes;

! 50 a 60% desta população não tem nenhuma posição defi-

nida formada, e são flexíveis a uma nova ordem, desde que 

devidamente sensibilizados - poderiam assim estar em um 

estrato denominado neutros;

! 10 a 20% estão com um nível de atrelamento ao estado 

das coisas anterior, apresentam altos níveis de resistência à 

mudança - seriam assim os divergentes;

! 5 a 10% situam-se em um patamar na direção oposta da 

mudança, e por diversos motivos, que caminham da fir-

meza de propósitos, passam pelo medo da perda de poder 

e chegam ao jogo ideológico mais consistente, colocam-se 

em uma rígida posição antagônica - ficariam assim classifi-

cados como confrontantes. 

Em qualquer grupo que queira promover uma mudança 

de direcionamento, no sentido de adequação a uma nova 

realidade, é necessário que se tenha em primeiro lugar, o 

completo domínio da realidade de cada grupo. A partir da 

clareza de objetivos e absoluta crença do grupo na mudan-

ça, deve ser desenvolvida uma série de atividades que deno-
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mino “choque de sensibilização”, onde a informação e o 

conhecimento efetivo do problema devem ser levados ao 

extremo, para que se possa fazer as mudanças e empreendi-

mentos necessários com o intuito de fazermos progresso 

positivo e coletivo. Pois a consciência e o comportamento 

decisório no presente dependem do que se espera, e como 

se projeta hoje o futuro. Se eles pensam que o futuro é posi-

tivo, continuando a mesma ação no presente é evidente que 

não irão mudar. Ao contrário, se determinados perfis acham 

que no futuro estarão piores, existirá uma tendência muito 

forte de mudança. 

O caso mais grave é o das pessoas que têm consciência de 

que uma situação está piorando, mas vivem o que eu deno-

minei “esquizofrenia da esperança”. Sonhando (e muitas ve-

zes agindo corporativamente) para o mundo retornar ao pas-

sado, eles não mudam, na vã esperança de infantilmente que-

rer ter controle do incontrolável. A questão aqui é que as mu-

danças acontecem com ou sem a nossa “permissão”, e neste 

fluxo de mudanças ou se cresce nas oportunidades, ou se 

morre na disrupção do processo tecnológico e visão dos no-

vos empreendedores. 

Compartilho agora com você 10 lições que acredito ser o 

mínimo necessário para conseguir realizar uma mudança, 

seja ela modesta ou ousada, obtendo um resultado positivo e 

sustentável. São elas: 

1.  Os líderes do processo devem ter uma profunda crença e 

responsabilidade direta na mudança proposta, assim 

como “sofrer” as consequências dessa mudança.

Acredito que devemos ter consciência de nossos direitos, 

deveres e consequências, decorrentes de nossos atos e 

atitudes. O líder deve ser o primeiro comprometido e, 

acima de tudo, engajado na sua proposta. Não é possível 

convencer ninguém a fazer algo, se não estamos absolu-

tamente convencidos que o que faremos tem valor e rele-

vância para o bem coletivo. Percebo há décadas que o que 

mata a autoestima das pessoas e destrói carreiras promis-

soras é o famoso: “faça o que eu digo, mas não faça o que 

eu faço”. Pois a coerência, a congruência e a consistência 

pavimentarão suas causas e crescimento; 

2.  Demonstre firmeza, e deixe claro para todos qual é efeti-

vamente o seu poder decisório dentro da cena de mudan-

ça, e até onde você chegará para vê-la se realizar.

Apesar de todo o enfoque humano, é importante que as 

demonstrações das posições sejam feitas com trabalho e 

energia, mostrando claramente a consistência da inten-

ção da mudança, ao mesmo tempo em que é fundamen-

tal que fique claro onde estão situadas as fontes de poder 

dentro do processo. Lembrando que se faz necessário 

demonstrar os efeitos negativos do deixar de fazer, e to-

das as suas consequências e perdas de curto, médio e 

longo prazo. Seja intrépido por uma causa de valor, e não 

só sentirá que a sua vida valeu a pena, como será lem-

brado como alguém maior e útil na sua existência;

3.  Deve haver muita paciência, persistência e momentos de 

total resiliência por parte dos agentes de mudanças. Para 

ser líder, cobra-se um alto “preço”, principalmente 

quando se trata de mudança!

Nenhuma nova ideia se implanta com naturalidade em 

um grupo tradicional, principalmente quando fortes inte-

resses estão em jogo, e ocorre a possibilidade de mu-

dança e perda do poder. Por isso características de não 

envolvimento emocional em nome do bem maior devem 

ser aprendidas como parte de nossas qualificações, prin-

cipalmente de quem deseja interferir em um processo de 

continuação. Seja persistente com inteligência, pois 

como diz o sábio provérbio: “água mole em pedra dura, 

tanto bate até que fura”; 

4.  Os objetivos dos executivos, gerentes, coordenadores e 

supervisores devem estar muito claros, assim como as me-

tas de cada etapa.

Uma ferramenta fundamental para o processo de mu-

dança é a consciência absoluta do foco para o que se de-

seja alcançar e a consequência e desfrute de seus resulta-

dos. Permitindo que, ao longo de todas as negociações 

ocorra uma crescente sinergia de informações, sobretu-

do, para que todos os detalhes envolvidos sejam orienta-

dos para o objetivo pré-determinado. Alianças para man-

ter acordos e o progresso em andamento também são 

excelentes estratégias;

5.  Conquiste, aprimore e mantenha ao longo de todo o pro-

cesso sua credibilidade, nos máximos níveis possíveis.

Boa fé, sinceridade, intenções e ações positivas são atri-

butos que ajudam a consolidar a crença básica que se tem 
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no projeto de mudança. Não abra mão desse princípio, e 

obedeça com rigor a ele. Tais conceitos podem e devem 

chegar ao ponto de reconhecimento imediato por algum 

erro, porventura cometido, por mais coragem que tal deci-

são exija. A regra de ouro aqui é: só prometa o que pode 

cumprir, e cumpra até o último detalhe o que prometeu;

6.  Utilize ao máximo possível franqueza e transparência na 

demonstração de suas ideias e atos.

Com verdade e paixão pela causa, não deve haver, nas 

diversas demonstrações defendidas, nenhum constrangi-

mento de expor a verdade possível - dentro, é claro, da-

quilo em que realmente se acredita -, mesmo que exista a 

possibilidade de chocar as partes a serem sensibilizadas. 

O futuro se muda com grupos evoluídos que tiverem a 

consciência de que o continuísmo e a mesmice matam 

ideias, a autoestima, o progresso e a evolução da huma-

nidade; 

7.  Faça todas as partes conhecerem profundamente o pro-

blema, atingindo o domínio total do diagnóstico.  

Ao lidar com uma delicada situação de necessidade da 

mudança, não se deve jamais começar pelo esforço do 

prognóstico. É absolutamente necessário que se chegue 

ao aprofundamento máximo do conhecimento do pro-

blema. Divergência é um fenômeno diretamente propor-

cional à falta de conhecimento, logo o esclarecimento 

reduz ruídos de comunicação e facilita a solução, indife-

rente da proporção que ela se proponha; 

8.  Crie objetivos comuns, nos estratos mais nobres, visando 
3a neutralização do estágio de entropia , para a evolução 

do estágio de absoluta sinergia onde todos ganham e 

prosperam com maestria.

Em quase todas as situações, nas quais se faz necessária a 

mudança, é natural que, no ambiente de escassez de re-

cursos e maus resultados, as energias das partes estejam 

voltadas para encontrar um culpado para tal situação, o 

qual sempre será o próximo. Tal reversão se dá através da 

elevação da maturidade do grupo e da criação de uma 

causa comum, onde todos tenham a possibilidade de cres-

cer e ganhar mutuamente, com equilíbrio e prosperidade;

9.  Obtenha consenso no diagnóstico e a convergência no 

prognóstico.

Através de ações, elabore uma documentação escrita e 

visual compartilhada para que gere mais impacto, partici-

pação, adesão e engajamento. O sentimento de pertenci-

mento a um projeto ou time gera maior motivação para a 

mudança. Em ambientes criativos, livres e democráticos 

não há possibilidade de consenso na solução. Apenas con-

sequências nos resultados;

10.  Demonstre sempre amor e respeito por todos, indepen-

dentemente de níveis, e trate-os com tudo que um ser 

humano merece. 

Por mais complexa que seja a situação envolvida, não se 

esqueça de que atrás de uma mão que assina uma deci-

são, de um cérebro que seleciona alternativas, de olhos 

que o encaram, há um ser humano com emoções, senti-

mentos, que se colocará em um caminho mais adequado 

se tiver consciência de que está efetivamente sendo respe-

itado. Pois acima tudo, nós somos gente e devemos lem-

brar que: não tenho necessariamente que gostar de meus 

jogadores, sócios, clientes e membros da equipe, mas 

como líder devo amá-los. O amor é lealdade, o amor é tra-

balho em equipe, o amor respeita a dignidade e a indivi-

dualidade do próximo. Amor é atitude, amar é verbo de 

ação - Paulo Silveira.

Venho aplicando esse decálogo evolutivo em todos os 

meus processos de mentoria e consultoria que realizo há mais 

de 20 anos, e tenho certeza que você terá condições de im-

plantar as mudanças necessárias onde quer que esteja se em-
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Será que a imagem positiva do futuro

de uma nação é a consequência do

sucesso da nação? 

ou

Será que o sucesso de uma nação é a

consequência de sua imagem

positiva no seu futuro?

poderando desta minha citação.

Acredito que todos nós temos um papel fundamental na 

mudança e começo esta segunda parte do artigo com uma 

boa reflexão:

Que essa reflexão nos possa trazer responsabilidade, e 

acima de tudo, estabeleça uma relação adulta de comprome-

timento na mudança positiva. Que cada um traga para si o 

peso na coautoria do futuro seja ele individual ou coletivo. 
4Essa é a verdadeira mudança de paradigma : aquela que ini-

cia no cérebro, nos leva a almejar que podemos mais, que 

merecemos mais, e que devemos criar o nosso futuro, não 

apenas esperar as coisas do “destino”. 

Fazer acontecer traz embutido em si uma dosagem de 

persistência em elevado nível; ela não acontece por sorte ou 

fruto do acaso. Pessoas e empresas vencedoras têm a capaci-

dade de mudar o panorama de estado das coisas, e modificar 

estruturas arraigadas no âmbito das crenças mais sólidas. Por 

isso mesmo, os líderes dessas empresas têm a capacidade de 

induzir, persuadir, forjar e construir através de ações dotadas 

de influência e verdade, onde sensibilizar positivamente o 

novo ser humano passa a ser um caminho sem volta. 

Compartilho a seguir algumas atitudes e comportamentos 

que ensino nas minhas palestras e mentorias, e que tem trazido 

resultados expressivos, expandindo horizontes, pavimentando 

caminhos de equilíbrio, e promovendo sucesso para os partici-

pantes. Utilize para sua realização e sucesso na carreira, assim 

como na sua vida pessoal para uma vida mais abundante.

Acredite, é hora de vencer 

A fé remove montanhas, traz energia, renova a esperança 

e nos faz crescer. Portanto, acreditar no melhor é uma condi-

ção imperativa a qualquer pessoa que busque fazer o melhor 

onde quer que esteja.

Transforme-se em primeiro lugar, pois seu exemplo 

arrasta e cria potencialidade

Tenha uma profunda crença na sua tese, pois acreditar na 

causa não se situa no plano místico-esotérico, mas, ao con-

trário, é a base para implementar a ação de efetividade estra-

tégica. Só a partir da absoluta demonstração, consciente e 

inconsciente, de que aquela é a sua verdade, será possível 

obter aliados para o seu projeto. 

Na espetacular reflexão de Waldo Emerson - “o que você é 

ecoa com tanta força nos meus ouvidos, que não consigo 

escutar o que você me diz” - acredito que essa é a mola-

mestra do fazer acontecer, do aperfeiçoar pela cooperação e 

do compartilhar através de uma grande e significativa causa.

Ganhe os aliados no patamar de poder de decisão maior

Essa é uma das mais sensíveis quebras de paradigma que 

as pessoas vencedoras e lideranças influentes demonstram 

ser possível na prática. Sempre acreditam que determinado 

nível hierárquico convença estratos superiores ou milhares 

de pessoas a aceitar suas ideias e fazer a mudança em benefí-

cio de todos.

Faça seu melhor, induza, compartilhe, sensibilize e

convença o seu time  

Esse difícil momento, trabalhoso e as vezes até doloroso 

constitui o ponto central do processo. A gerência interme-

diária, os descendentes (quando se trata de empresas famili-

ares) e os colaboradores, como já foi visto, dividem-se em 

diferentes formas de adesão ao plano. É necessário paciên-

cia, tato social, muito exemplo e gentileza para conduzir as 

pessoas para a mudança, pois devemos considerar sempre 

que as pessoas vivem pelos seus próprios interesses, cren-

ças, valores, experiências, referências e códigos de aprendi-

zados singulares.

Demonstre firmeza absoluta e seja intrépido no que 

acredita

Esse é o ponto de assertividade, onde você jamais deve 

deixar de fazer o que é certo, e jamais deve abrir mão de seus 
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valores para ser “politicamente correto” ou “aceito”. No iní-

cio do processo de mudança, é preciso demonstrar, que, por 

mais totalitário que possa parecer, deve ficar claro que as 

grandes diretrizes do processo serão implementadas a qual-

quer custo. Qualquer sentimento de fraqueza ou tolerância 

abrirá um flanco de inconsistência, que pode transformar-se 

em uma brecha insolúvel para a complementação da ação 

desejada.

Seja um exemplo permanente!

Mostre que você está junto, que você apoiará e torce a 

favor da causa e do time, custe o que custar. Pois a consistên-

cia mantém amizades, causas... A palavra de ordem é “estar, 

fazer e chegar junto”. É comum as pessoas na empolgação 

dizerem: “estamos juntos”, principalmente na parte fácil ou 

no prazer das coisas, mas quando as dificuldades chegam, 

serão poucos que estarão com você. Avance, sempre!

Faça um efetivo e minucioso planejamento do pro-

gresso

Mostre que todas as etapas terão início, meio e fim, 

dando sempre a sensação de que o caminho, apesar de lon-

go, é exequível. Da forma planejada, não demonstre uma 

ambição megalomaníaca, mas sim, que em cada etapa, um 

fim agradável e perfeitamente executado será atingido com 

nobres resultados.  

Trabalhe sempre tentando tanto motivar, como inspirar 

outros em seu exemplo e causa

Exemplo e causa são essenciais para quebras de paradig-

mas: os seres humanos em todo o mundo têm inspirações 

diferentes, e embora o fator financeiro tenha grande relevân-

cia não é o único. Descubra o que acende as chamas e os so-

nhos das pessoas, e realizará muita coisa. Milhares de pes-

soas hoje buscam em sua perspectiva de desenvolvimento 

humano procurar contribuir através do servir com discrição e 
5altruísmo  apenas, sem esperar uma recompensa monetária 

ao final deste processo.

Tenha consciência dos limites de sua capacitação e 

faça disrupção em tudo que for necessário

Processos de mudança e disrupção exigem um nível 

elevado de conhecimento e comprometimento que mui-

tas vezes não está no domínio de uma empresa, cidade, e 

em alguns casos nem em seu país de origem. Por isso, é ne-

cessário ter humildade e maturidade para contratar pes-

soal externo, capacitado, e ter satisfação e felicidade em 

pagar por isso. 

A contínua interseção entre o antigo e o novo tem que ser 

quebrada através da criação de atividades para-organiza-

cionais e de disrupção, pois se você não o fizer de forma ante-

cipada, seu concorrente o fará. Toda pessoa que busca a lide-

rança ou a empresa que busca a vanguarda no seu segmento 

e deseja manter-se como parte integrante e dominante no 

jogo dos negócios, dever ter a genialidade de não gastar um 

centavo a mais em despesas passíveis de contenção; ao 

mesmo tempo, ela tem que ter o despojamento de gastar 

tudo, e até o que não tenha, em investimentos que deem 

vida e sustentação a seu Grande Projeto. Pilotar um barco na 

corrente única da diminuição de custo resultará na implanta-

ção de uma mentalidade extremamente tacanha, onde o 

foco por onde se olha o mundo está limitado à pequenez de 

cortar, diminuir, enxugar. Ou você nunca ouviu falar que cor-

taram o cafezinho a racionaram o papel higiênico? No extre-

mo, esse movimento acabará levando as organizações à “Sín-

drome do Custo Zero”, ficando impregnado, no código cere-

bral de que tem o processo decisório da organização, a von-

tade neurótica de cortar tudo. Essa é uma forma pequena e 

ignóbil de olhar o mundo. No final da linha, fica o desejo in-

consciente, que muitas vezes se concretiza, de a empresa 

chegar ao custo zero absoluto, mas com o detalhe de que a 

receita também cairá a zero. 

Em outras palavras, a empresa, a sua identidade e as pes-

soas ao qual ela pertence irão a uma vergonhosa falência. 

Essa mentalidade causa um mal generalizado e dissemina 

um sentimento de vocação de pobreza que acaba sendo uma 

forte e consistente barreira à criação de qualquer contribui-

ção e motivação, seja financeira, ética, de satisfação ou reco-

nhecimento. É difícil que uma empresa onde predomine o 

pensamento de “redução de custos” consiga sobreviver ao 

longo do tempo. A princípio fala-se de dinheiro curto, o qual 

não é o único recurso do mundo, é claro! Depois, imprime-se 

uma consciência de escassez genérica de recursos, e o mundo 

passa a ser focado por uma lente extremamente limitada. 

O ambiente externo transformado em crise, e a crise ime-

diatamente é relegada à categoria inferior de ameaça e risco, 

jamais de oportunidades. Esse é um círculo vicioso que tem 

de ser quebrado dentro das empresas e das sociedades que 

pretendem ser vencedoras, e desejam triunfar em tudo que 

se determinarem a fazer. É um dos sentimentos mais lasti-
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máveis que tenho, quando entro em uma empresa e per-

cebo que naquele ambiente existe uma predominante voca-

ção de pobreza. Acredito que o Universo é pródigo de opor-

tunidades. Lourenço Prado, através de seu livro Alegria e Tri-

unfo (que li ainda criança), deveria estar nas mesas de cabe-

ceiras de todos os participantes da comunidade brasileira. 

Ele ensina que, com justiça humana, fé e crença positiva, 

cada um de nós tem o direito inalienável a um determinado 

quinhão do Universo. 
6Colocar a empresa no  da redução de custo é cami-drive

nhar na direção oposta; é restringir a visão, é estabelecer 

para microunidade empresarial a visão tacanha de distribui-

ção de pobreza, a qual certamente não levará ninguém a 

lugar algum. Reitero ainda nas palavras de Roosevelt, “a pior 

coisa que você pode fazer para os pobres é transforma-se em 

mais um deles”. 

É evidente que não se propõe à outra corrente do rio; 

aquela que caminhe na direção da permissividade e do gasto 

perdulário. 

Equilíbrio e sabedoria são palavras-chaves e os conceitos 

fundamentais para estabelecer uma política de engenharia 

financeira compatível com os tempos e mudanças atuais. Da 

mesma forma que não se deve gastar um clipe a mais, tam-

bém não deverá ser descartada a compra de um equipamen-

to, equivalente a parcela importante do patrimônio, para 

garantir a sustentação estratégica de longo prazo do 

Grande Projeto. 

Essa consciência e vontade de vencer, a característica do 

grande lance, da “tacada genial”, sempre dotada de muita 

coragem, faz parte do perfil de competência dos líderes. Cida-

dãos que fazem da mudança seu trampolim, enxergam na 
7disrupção a continuidade, dotam da capacidade de Fênix , de 

tirar das cinzas uma solução brilhante, permitindo realiza-

ções criadoras e inovadoras. 

O que você fez nos últimos anos para alguém ou por 

você que é motivo de orgulho? Essa tal “criatividade”, atre-

lada à capacidade de inovação, também pode estar pre-

sente em visões lúcidas sobre essa forma de lidar com o di-

nheiro, com os recursos financeiros, assim como qualquer 

recurso que gere riqueza e inovação ética a favor do pro-

gresso e evolução da vida. 

Mais uma característica fundamental das empresas ven-

cedoras. Enquanto instituições adultas, é a de fazer aconte-

cer, mesmo que para tanto seja necessário estabelecer uma 

ligação entre o real e o desejado, partindo do zero absoluto. 

Essa capacidade de Fênix fará parte intrínseca de qualquer 

perfil de uma liderança que se imponha para os novos mo-

mentos, as novas demandas e quaisquer desafios por mais 

brutais que pareçam. No fundo de uma reflexão maior, tal-

vez a empresa vencedora adote, como sua responsabili-

dade natural, uma interferência significativa nos destinos 

do mundo, mesmo que, para tanto, tenha que sair da esfera 

normal, deixar segmentos ou fazer disrupções em tradições 
8e tecnologias que no passado lhe trouxeram  e ga-status

nhos, para elevar-se a uma grandeza de maior reconheci-

mento, bem-estar e não ser só responsável com colabora-

dores e acionistas, como também sustentável na totalida-

de, pois aí ela florescerá e se tornará uma árvore de excelen-

tes frutos e perene. 

E nesta linha de raciocínio compartilho um pensamento 

de George Bernard Shaw, que aplico e indico quando preciso 

tomar decisões. Ele escreveu: “alguns homens veem as coisas 

como são, e dizem 'por quê?' Eu sonho com as coisas que 

nunca foram e digo 'por que não?'” George Bernard Shaw foi 

um dramaturgo e romancista irlandês, prêmio Nobel de Lite-

ratura em 1925. 

É esse impulso criador, de realizar o impossível, de ver o 

invisível, de sentir o que a maioria não sente, e, mais que tu-
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ta Ser Mais. Seu trabalho corporativo se baseia no treinamento 

mundial de vendas mais agressivo do mundo: Buyer Focused 

Selling e nos principais métodos de compras mundiais, principal-

mente as metodologias BATNA, PAC e no método de liderança 

TGE. Professor convidado da FGV/SP, FIA FEA/USP e UFRGS. Pales-

trante indicado pela FACISC, ADVB e FIESP nas áreas de vendas 

consultivas, vendas técnicas, negociação e comunicação com 

base em liderança.

www.paulosilveira.com.br

1Disrupção (Tecnologia Disruptiva ou Inovação Disruptiva): produto 

ou serviço que cria um novo mercado e desestabiliza os concorrentes que 

antes o dominavam. É geralmente algo mais simples, mais barato do que 

o que já existe, ou algo capaz de atender um público que antes não tinha 

acesso ao mercado. Em geral começa servindo um público modesto, até 

que abocanha todo o segmento. O termo foi criado por Clayton Christen-

sen, professor de Harvard, em 1995.
2Ozires Silva (nasceu em Bauru, Brasil, 8 de janeiro de 1931): é enge-

nheiro aeronáutico formado pelo ITA - Instituto Tecnológico de Aeronáu-

tica. Foi ministro da Infraestrutura e Ministro das Comunicações do Brasil, 

presidente e cofundador da Embraer e presidente da Petrobrás e Varig.
3Entropia: é a medida do grau de desordem de um sistema. É uma gran-

deza física que está relacionada com a Segunda Lei da Termodinâmica e 

que tende a aumentar naturalmente no Universo.
4Paradigma: é um conceito das ciências e da epistemologia (a teoria do 

conhecimento) que define um exemplo típico ou modelo de algo. É a 

representação de um padrão a ser seguido.
5Altruísmo: tipo de comportamento encontrado em seres humanos e 

outros seres vivos, em que as ações voluntárias de um indivíduo benefi-

ciam outros [wikipedia.org].
6Drive: neste caso significa direcionador, condicionante.
7Fênix: é um pássaro da mitologia grega que, quando morria, entrava em 

autocombustão e, passado algum tempo, renascia das próprias cinzas.
8Status quo: in statu quo res erant ante  deriva da expressão em latim “

bellum”, termo diplomático que significa "no estado (em que se estava) 

antes da guerra". Emprega-se esta expressão, geralmente, para definir o 

estado atual de coisas ou situações, seja em que momento for.

Seja persistente!

A persistência nos faz acreditar que 

podemos;

A persistência transforma o fracasso 

em vitória;

A persistência transforma o negativo 

em positivo;

A persistência transforma a ameaça 

em oportunidade;

A persistência transforma o nada em 

tudo;

A persistência transforma o deserto 

em oásis;

A persistência distingue os 

construtores dos apenas existentes;

Sempre devemos acreditar que as 

coisas irão mudar;

O movimento não está no outro, mas 

em nós.
Paulo Silveira

GENTE & GESTÃO

do, de perceber o imperceptível. Este plano superior, de dei-

xar fluir o verdadeiro fluxo com a unicidade do Universo, é a 

prática evidente das pessoas e das empresas vencedoras. A 

força dinâmica se chama persistência no “fazer dar certo”, 

mais que simplesmente “fazer acontecer”, gera uma ação 

estratégica dotada de requintes que só organizações de van-

guarda, verdadeiros líderes e pessoas vencedoras percebem. 

Deixo aqui registrado meu agradecimento sincero e pes-

soal pela sua audiência em mais este artigo, e permita-me 

uma última reflexão:

Tenha um fabuloso dia hoje e sempre... Pois o mercado é 

do tamanho de sua capacidade, coragem e imaginação.

Se você tiver algum comentário, sugestão ou dúvida entre 

em contato pelo  e no e-mail  falecom@paulosilveira.com.br

campo “Assunto” coloque Revista Ferramental.
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FIQUE POR DENTRO DAS NOVIDADES TECNOLÓGICAS
DO MUNDO DA FERRAMENTARIA

SEMPRE LIGADO

ara a usinagem de canais profun-Pdos ou corte com longos balanços, 
®a ferramenta CoroCut  QD da Sandvik 

tem excelente desempenho. Todas as 

ferramentas possuem refrigeração su-

perior e inferior para o melhor desem-

penho e controle de cavacos. É possível 

juntar adaptadores de refrigeração 

plug and play e mecanismos de fixação 
®estável fáceis de usar. O CoroCut  QD é 

um desenvolvimento novo e exclusivo 

de ferramentas para corte de barras 

com diâmetros maiores, assim como 

para otimizar cortes e canais que exi-

jam balanços mais longos da ferra-

menta, para alcançar o subspindle, por 

exemplo. Diversos critérios foram aten-

didos no desenvolvimento desse con-

ceito novo e dedicado, que agora é 

uma extensão do consagrado sistema 
®CoroCut  de ferramentas para cortes, 

canais, torneamento e usinagem de 

canais frontais. Lâminas relativamente 

estreitas são necessárias para cortes, 

mas quão estreitas elas podem ser sem 

colocar em risco a segurança e sem limi-

tar o desempenho? A base para essa 

dimensão da ferramenta é a economia 

de material que, frequentemente, é 

um problema de produção durante o 
®corte de barras. Com o CoroCut  QD, 

um novo equilíbrio entre largura da 

lâmina e desempenho da pastilha foi 

estabelecido, em parte graças ao de-

senvolvimento do material da lâmina, 

onde a ação de corte melhorada e o 

melhor posicionamento da pastilha no 

suporte são fatores importantes e deci-

sivos. A nova liga de aço-ferramenta 

para as lâminas tem resistência à fadi-

ga e à deflexão consideravelmente alta 

e as propriedades do assento da pasti-

lha melhoradas. A qualidade do proje-

to do assento da pastilha exerce uma 

função importante e o posicionamen-

®to da pastilha CoroCut  QD propicia 

um novo nível de desempenho, preci-

são e confiabilidade. A nova interface 

entre a lâmina e a pastilha possibilita 

lâminas confiáveis a partir de 2 mm de 

largura para operações de cortes e ca-

nais profundos.

Sandvik 

11 5696-5400

www.sandvik.coromant.com

 guincho elétrico modelo GEH O1000, fabricado pela Hovam e 

comercializado pela Unimaq, é um equi-

pamento de alto rendimento, que puxa 

um objeto em direção ao guincho com 

facilidade se utilizando de energia elé-

trica para enrolar cabo de aço em torno 

de um carretel. Tem capacidade de ele-

vação de 500 kg com vão de 12 metros 

ou 1.000 kg com vão de 6 metros e velo-

cidade de elevação de 8 m/min (500 kg) 

e 4 m/min (1.000 kg), e o cabo é de aço 

com 6 mm de diâmetro. Equipado com 

motor de 1.600 W de potência e 26 kg 

de peso total, opera em 220 Volts bifási-

co. É fornecido com comando por boto-

eira para 2 movimentos 24V (conforme 

norma NR12) e tem dispositivo de fim 

de curso na elevação apresentando 

baixo índice de ruído e manutenção. A 

empresa oferece 1 ano de garantia so-

bre o equipamento.

Unimaq 

16 3209 4071

unimaq.com.br

 Mapal oferece ao mercado brasi-A leiro o porta-mandril flutuante, 

aplicável na usinagem fina de furos, 

cuja coincidência da pré-perfuração 

com o eixo de ferramenta é pré-re-

quisito para o perfeito funcionamento 

do escareador. Quando da utilização de 

escareadores em tornos mecânicos, 

frequentemente é necessário compen-

sar o erro do eixo entre o porta-ferra-

menta e o fuso a ser usinado. Esse erro 

pode ser corrigido através do alinha-

mento da ferramenta na máquina ou 

por meio de um porta-mandril flutuan-

te. Um porta-mandril flutuante é espe-

cialmente indicado quando o desvio é 

constantemente alterado devido ao 

aquecimento da máquina ou às diferen-

tes posições dos ciclos revólver. Os por-

ta-mandris flutuantes da Mapal garan-

tem resultados otimizados na usinagem 

com altas velocidades e avanços eleva-

dos. As principais vantagens de seu uso 

são: longo tempo de vida útil, mesmo 

com altas velocidades de avanço, de-

vido à operação isenta de falhas; resul-

tados de séries constantes; redução de 

refugo e retrabalhos; pequena distância 

na utilização em máquinas multifusos 

devido à forma construtiva estreita e ao 

diâmetro reduzido da cabeça; vanta-
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joso no caso de alta rotação; não possui 

peças de desgaste, portanto não há 

necessidade de manter um dispendioso 

estoque de peças.

Mapal

31 2191-8200

mapal.com

 GSK Brasil é distribuidor e reven-A dedor exclusivo no Brasil dos pro-

dutos GSK CNC Equipment. Qualidade 

e inovação tecnológica com serviço com-

pleto de automatização, atualização e 

reforma para tornos, fresadoras, cen-

tros de usinagem, mandriladoras, ser-

vo-drive servo motor spindle drive, ,  e 

spindle motor. A empresa tem mais de 

12 anos de experiência na distribuição e 

revenda de equipamentos da GSK CNC 

Equipment. A tecnologia é recomen-

dada para aumentar a produção com 

total precisão e redução de custos de 

manutenção. Fornece equipamentos de 

última geração para máquinas CNC 

com processadores de 32 bits e controle 

em tempo real de eixos, além de diver-

om mais de 10 anos de atuação C em soluções tecnológicas, a PLMX 

se destaca no mercado de software e 

serviços de PLM – Gerenciamento do Ci-

clo de Vida do Produto como uma das 

principais representantes da Siemens. 

Atua em consultoria para indústria, 

representação comercial e suporte téc-

nico dos produtos e serviços da Siemens 

e conta com uma equipe de profissio-

nais experientes e comprometidos em 

antecipar tendências e entender o negó-

cio do cliente, apoiando na otimização 

de processos e geração de resultados. A 

PLMX comercializa o NX CAD, uma solu-

ção integrada que utiliza tecnologia de 

ponta para o desenvolvimento de pro-

dutos inovadores. Diferentes de solu-

ções corporativas fechadas ou apenas 

com CAD, o NX para projeto coloca sua 

produção em um ambiente colabora-

tivo e aberto para novas ideias. Os prin-

cipais diferenciais do CAD são: redução 

do tempo de projeto em mais de 30%; 

aumento da colocação de novos produ-

tos no mercado; melhora na produtivi-

dade da equipe através da reutilização; 

trabalha perfeitamente com dados de 

outros sistemas CAD; valida projetos em 

relação aos requisitos de produtos; e 

toma decisões de projeto mais inteli-

gentes com análise visual. Faz parte des-

te pacote de soluções o NX CAE, um 

ambiente de engenharia assistida por 

computador multidisciplinar que for-

nece informações de desempenho de 

alta qualidade em tempo hábil para ori-

entar decisões mais inteligentes. Inte-

grando o que há de melhor em modela-

gem de análise com soluções de simula-

ção para processos estruturais, térmi-

cos, de fluxo, movimento, multifísica e 

otimização, em um único ambiente. Os 

principais diferenciais do CAE são: 

reduz o tempo de preparação de mode-

los em 70%; encurta interações de aná-

lise de projeto; melhora a produtividade 

da equipe por meio da captura e da reu-

tilização de práticas recomendadas de 

CAE; avalia dilemas de projeto entre 

várias disciplinas; valida e acompanha o 

desempenho com base nos requisitos 

do produto. Também compõe a solução 

o NX CAM, que permite uma produção 

otimizada e de qualidade com um rigo-

roso planejamento de manufatura. Os 

principais diferenciais do CAM incluem: 

aproveitamento das mais recentes tec-

nologias de máquina operatriz e pro-

cessos de manufatura; economia de até 

90% no tempo de programação auto-

matizando tarefas rotineiras; assertivi-

dade, logo da primeira vez, no chão de 

fábrica, simulando e validando progra-

mas de comando numérico (NC) no con-

texto do processo de máquina opera-

triz; redução do tempo de usinagem e 

de programação NC; melhoria do aca-

bamento da superfície, da precisão e da 

qualidade das peças; redução dos erros 

e do tempo de produção; aumento da 

taxa de sucesso na implantação de 

novas máquinas; e maximização do uso 

de recursos de manufatura.

PLMX

11 3565 3808

plmx.com.br

sas funções para programação. Pre-

sença em mais de 40 países e segunda 

marca em vendas no mundo, ofertando 

completo serviço para máquinas CNC 

com atendimento em todo Brasil. Auto-

mação, atualização, reforma e assistên-

cia técnica para máquinas, equipamen-

tos e acessórios CNC. Executa serviços 

em tornos, fresadoras, centros de usina-

gem, mandriladoras, servo-motores, 

motor spindle e drives.

GSK Brasil

19 3455 0588

gskbrasil.com.br

 CTM - Central de Testes de Mol-A des, de Joinville, SC, foi criada 

pa-ra atender a necessidade do mer-

cado no segmento de testes e injeção 

de peças plásticas. Constitui-se de uma 

es-trutura com equipamentos de 

ponta e equipe com vasta experiência 

no segmento automotivo e linha bran-

ca. A empresa trabalha com seus pro-

cessos visando manter a responsabili-

dade sobre o meio ambiente em que 

atua se mantendo dentro das legisla-

ções e estatutos ambientais. Os princi-

pais valores da CTM são: competência; 

inovação; sustentabilidade; respeito 

ao ser humano; comprometimento; e 

trabalho em equipe. Visando assegu-

rar a qualidade de seus produtos, servi-

ços e a satisfação de seus clientes, man-

tém um Sistema de Gestão da Quali-

dade baseado nos requisitos da Norma 

ISO 9001-2008. Atende as principais 

ferramentarias da região, sistemistas e 

montadoras em todo o Brasil. Os equi-

pamentos disponíveis na empresa são: 

a) injetora 160 toneladas, com espaço 

entre colunas de 470 x 470 mm, altura 

máxima/mínima de molde igual a 

520/180 mm, curso de abertura de 

430 mm, curso de extração de 140 
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mm, capacidade de injeção igual a 290 

g; b) injetora 470 toneladas, com 

espaço entre colunas de 820H x 800V 

mm, altura máxima/mínima de molde 

igual a 780/320 mm, curso de abertura 

de 780 mm, curso de extração de 200 

mm, capacidade de injeção igual a 

1.700 g; c) injetora 530 toneladas, 

com espaço entre colunas de 840 x 

830 mm, altura máxima/mínima de 

molde igual a 850/350 mm, curso de 

abertura de 850 mm, curso de extra-

ção de 220 mm, capacidade de injeção 

igual a 2.200 g; d) injetora 700 tonela-

das, com espaço entre colunas de 

960H x 940V mm, altura máxi-

ma/mínima de molde igual a 940/400 

mm, curso de abertura de 970 mm, 

curso de extração de 260 mm, capaci-

dade de injeção igual a 2.600 g; e) inje-

tora 1.400 toneladas, com espaço 

entre colunas de 1.460H x 1.360V 

mm, altura máxima/mínima de molde 

igual a 1.450/700 mm, curso de aber-

tura de 2.350/1.600 mm, curso de 

extração de 400 mm, capacidade de 

injeção igual a 5.650 g, equipada com 

robo Sepro 5 eixos; e f) injetora 2.400 

toneladas, com espaço entre colunas 

de 1.900H x 1.700V mm, altura máxi-

m a / m í n i m a  d e  m o l d e  i g u a l  a 

1.800/800 mm, curso de abertura de 

2.900/1.900 mm, curso de extração de 

500 mm, capacidade de injeção igual a 

7.600 g, equipada com robo Sepro 3 

eixos. Além das máquinas injetoras, a 

CTM dispõe de: ponte rolante de 10 e 

25 toneladas; controladores de tem-

peratura de 2, 6, 12, 24 e 48 zonas; 

sequencial pneumático com 8 e 12 

zonas; termo aquecedor de até 80ºC, 

120ºC, e 140ºC; estufa para 50, 100, 

200 e 400 kg de material; torre de res-

friamento de 6 bar; compressor de 

parafuso 12 bar com secador de ar; 

misturador de material; geladeira de 

30.000 kcal; serra fita; balança para 

até 6 kg; instrumentos de medição e 

balança para 30 toneladas.

CTM

47 3425 8374

testes.ind.br

 centro de usinagem vertical F5 é Oum exemplo da capacidade da 

Makino de fornecer soluções de usina-

gem ao mercado. Três elementos tor-

nam isso possível: construção rígida da 

máquina; tecnologia patenteada do 

cabeçote de alto desempenho; soft-

ware de controle da máquina. A F5 com-

bina estas vantagens a um design ergo-

nômico e um eficiente sistema de elimi-

nação de cavaco. A linha foi projetada 

pensando no cliente e no operador. As 

peças são facilmente carregadas, os 

programas executados de maneira sim-

ples, e os acabamentos de usinagem 

com alta qualidade são obtidos por um 

preço menor por peça. A robusta estru-

tura de ferro fundido e exclusiva confi-

guração dos eixos garantem excelente 

tenacidade, rigidez, estabilidade térmi-

ca, precisão e ótimo suporte aos eixos 

ao longo de seus deslocamentos, sendo 

os eixos X e Z na coluna da máquina (dis-

tância de apoio do cabeçote constante 

e totalmente apoiado ao longo de seu 

deslocamento) e eixo Y sob a mesa da 

máquina (sem sobreposição dos eixos X 

e Y e sem a condição de carga da mesa 

descentralizada, totalmente apoiado ao 

longo de seu deslocamento). A análise 

de elementos finitos (FEA) dos compo-

nentes básicos da máquina garante a 

rigidez estrutural otimizada e a rigidez 

torsional, para obtenção das melhores 

características de desempenho e resul-

tados consistentes. Esta rigidez estrutu-

ral é o alicerce para um superior desem-

penho de usinagem, para a absorção de 

vibrações e prolongada precisão 

durante a vida útil da máquina. O 

design exclusivo de construção da 

máquina oferece uma plataforma mais 

inflexível, rígida, altamente precisa e 

sem vibrações, até para as mais difíceis 

condições de usinagem. Guias lineares 

de alto desempenho (utilizando a tec-

nologia de gaiola de esferas) fornecem 

movimentos extremamente precisos e 

sem fricção. Além disso, os superdi-

mensionados fusos de esferas são apoi-

ados em ambas extremidades, pré-

tensionados e acoplados diretamente a 

potentes servo motores digitais, os 

quais são ajustados para a máxima 

potência, garantindo a flexibilidade e 

rigidez para as mais desafiadoras apli-

cações. Os fusos de esferas com passo 

bem reduzido garantem excelente pre-

cisão em diferentes combinações e 

tipos de peças e com geometrias com-

plexas. O sistema de lubrificação dos 

mancais, dos fusos de esferas dos eixos, 

com temperatura controlada, mantém 

e controla a estabilidade térmica dos 

mancais, garantindo a precisão de usi-

nagem durante longos ciclos. A F5 é 

equipada com uma escala de posiciona-

mento (ex.: 0,05 mícron) como recurso 

padrão, aprimorando e garantindo a 

precisão da máquina no longo prazo. 

Juntos, estes recursos aplicados na 

máquina reduzem as possíveis varia-

ções nas tolerâncias apertadas de usina-

gem, decorrentes de longos períodos 

de usinagem, fornecendo ao centro de 

usinagem F5 desempenho em nível de 

mícrons de precisão. As principais 

características técnicas do F5 são: cur-

sos de 900 x 500 x 450 em X, Y e Z res-

pectivamente; tamanho de mesa de 

1.000 x 500 mm; capacidade de carga 

sobre a mesa igual a 650 kg; aciona-

mento dos eixos por servo motor digital 

CA; base de ferro fundido Meehanite; 

avanço rápido de 20.000 mm/min; 

avanço de usinagem de 0 a 20.000 

mm/min; avanço manual variando de 0 

a 8.000 mm/min; precisão de posicio-

namento linear de ±0.0015 mm e repe-

tibilidade de ±0.0010 mm; trocador 

automático com 30 ferramentas, diâ-

metro máximo da ferramenta de 76,2 

mm para preenchimento completo do 

magazine e diâmetro de 120 mm com 

soquete adjacente vazio, comprimento 

máximo da ferramenta de 300 mm e 

peso máximo da ferramenta de 8 kg; 

peso da máquina igual a 7.500 kg; 

dimensões totais de 3.065 x 2.565 x 

3.245 mm de altura, comprimento e 

profundidade.

Makino 

19 3450 0071 

makino.com
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     As informações publicadas nesta seção são repas-
sadas à Editora Gravo pelas entidades e empresas 
organizadoras. A Editora Gravo não se responsa-
biliza por alterações de data e local dos eventos.

+

CIRCUITO BUSINESS

CONSULTAR

CURSOS
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de decisão em grupo e de negociação. Leitura indispensável aos profissionais que atuam em ambientes de deci-

são coletiva. 1ª edição. Com 231 páginas. 2012. ISBN 978-85-22470-80-8.          editoraatlas.com.br

GOVERNANÇA NA EMPRESA FAMILIAR - IMPLEMENTAÇÃO E PRÁTICA      Werner Bornholdt 

Governar uma empresa familiar é saber lidar com toda a complexidade das relações afetivas e financeiras exis-

tentes na organização, com as inúmeras diferenças de interesse entre familiares e demais pessoas envolvidas 

no processo de gestão empresarial e, principalmente, com os inevitáveis conflitos que, não sendo bem admi-

nistrados, podem levar à destruição de uma instituição. Assim, Bornholdt apresenta todo o contexto em que 

está inserta a empresa familiar para, paralelamente, indicar práticas que instruem sobre como evitar futuros 

conflitos e resolver os já existentes. Para mostrar como implementar a governança nesse tipo de grupo empre-

sarial, o autor utiliza onze capítulos com temas bem definidos, que caminham desde a apresentação dos temas 

governança e empresa familiar ao leitor, até o código de ética da empresa, passando pela história e evolução 

da governança, fazendo conceituações e apresentando os órgãos que compõem a empresa. Cada capítulo é 

subdividido em tópicos, de maneira a fracionar o assunto para que este possa ser mais bem trabalhado. Entre 

estes, nota-se a presença, em todos os capítulos, dos tópicos de introdução e considerações finais sobre cada 

tema. Os capítulos 7, 8, 9 e 11 apresentam um apêndice, após as considerações finais, contendo exemplos 

práticos que descrevem casos reais. Por fim, há um décimo segundo capítulo de conclusão, com as principais 

ponderações do autor sobre a questão da governança no campo específico da empresa familiar. 1ª edição. 

Tem 182 páginas. 2005. ISBN 978-85-36304-56-1.          grupoa.com.br

 

GESTÃO DE SEGURANÇA PATRIMONIAL - COMO AVALIAR E PREPARAR UM PLANO DE SEGURANÇA

Jair Barbosa 

Este livro procura mostrar a teoria completa para se elaborar um Plano de Segurança, podendo ser utilizado 

em qualquer tipo de empreendimento, desde que seja adaptado à realidade. Para a produção da obra foram 

feitos estudos referentes às edificações e formatações de empreendimentos dos mais diversos ramos de atua-

ção e das pessoas - clientes, fornecedores e colaboradores. Foram adaptadas ferramentas administrativas para 

a realidade da segurança privada no sentido de segurança patrimonial. 1ª edição. 162 páginas. 2012. ISBN 

978-85-79810-88-6.          livrariacultura.com.br
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Desde 2014, quando assumi a Diretoria de Organização 

do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, venho me dedican-

do ao desenvolvimento do setor de ferramentaria. 

Essa tarefa consistiu no acompanhamento, na formula-

ção e na articulação de novas políticas voltadas para o res-

gate deste setor, imprescindível tanto para concepção do 

projeto quanto para a construção de um veículo. 

Nesta trajetória, por meio do Arranjo Produtivo Local, o 

APL de Ferramentaria, tive a chance de conhecer diversas 

iniciativas que sempre buscaram objetivos comuns, algu-

mas delas para além da região em que estivemos inseridos 

nestes anos.  

Mesmo sabedor de que o Brasil está defasado em rela-

ção a outros países, por ter deixado em segundo plano os 

investimentos na área, acredito e insisto que o nosso país 

tem todas as condições de fazer um carro. Qualificar profis-

sionais nesta área é o grande desafio. 

Pensar no futuro do setor com a absorção de novas tec-

nologias, como o debate da chamada Indústria 4.0, da nova 

política do governo que definirá novos parâmetros para o 

Inovar-Auto - que encerra no final deste ano -, terá o mesmo 

empenho e a mesma dedicação que o tema merece. 

A renovação da frota; o conteúdo local, que estamos 

defendendo que não seja abandonado; a eficiência energé-

tica; e uma série de tecnologias, que envolvem a nova indús-

tria estarão na pauta das discussões de fortalecimento das 

ferramentarias.  

O tema não poderá ficar de fora, neste momento de defi-

nições de rumos, por estar inserido na engenharia estrutu-

ral, na pesquisa e desenvolvimento e na inovação tecnológi-

ca. O setor de ferramentaria é responsável pela criação de 

todas as etapas de produção dentro de um único espaço, 

que engloba projetistas, engenheiros de ferramental, de 

desenvolvimento, tryout, entre outros. 

Essa inteligência foi desenvolvida no estágio anterior ao 

da prensa e está dentro dela. Se não discutirmos e nos apro-

priarmos desse pensamento, iremos continuar prensando. 

Sem desqualificar as outras habilidades de produção, que-

remos também essa inteligência anterior a da prensa. 

Tudo tem seu início em um molde de ferramentaria, seja 

para a produção de um eletrônico, linha branca, setor naval, 

de defesa, entre outros. Queremos discutir a ferramentaria 

como um todo, iniciando pelo setor automotivo.  

Queremos pensar e não apenas prensar. Queremos uma 

ferramentaria de construção e não somente de produção. 

É com esse pensamento que pretendo continuar na defe-

sa intransigente do setor. Agora com o olhar voltado para 

todo o Brasil, à frente da Secretaria de Formação da Confe-

deração Nacional dos Metalúrgicos da CUT, a CNM/CUT.   

O Brasil precisa estar inserido nestas discussões e a arti-

culação nacional, com novas lideranças, é o caminho para o 

fortalecimento das ferramentarias.






